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ona A RESPYTBJLIGANO 

«CORREIO PAUUSTANO» 
IVoiincdiide lie P. FOi\TflUBA H. 

L»r«>.(»i |H>litloo--Üa. Luu I^UA 
KdHtninr Hucrttnrlii-Dii. Dici.riH CAKI.üV 

u y p I o I M A t 

A.dtiiaNATUhAS 

-0(r.r,r 
p.iltÀHBNTü   AI/aA^TAOO 

IVaiurro   IITUINK  IO<>   réiM 

DO «CORREIO PADÜSTAUO» 
KIO, il4 (rutarilado). 

l''oi expedido milvo-condnoto om 
fiivur <Io profcBHor do nollogio mili- 
tur tennnto JMW, Lonl, implicado no 
crime iles CaHcudiira o ijUi- impetrara 
hnhatH-mrpm priivontivo ao Tribunal 
Civil o (JriminuI, 

nio, 3s. 
Knfit roMolTiflo qiip u K<iTPrn« 

prooarnrA CMtubelenKr «na tma- 
<u« u cMtavftw itKrninueate duK 
mivliiM d« Kiiorru. 

Kati! r»ctu ruiilIriMo o (cle- 
gritiiituu d« l><i>it«iu vwhrna viu 
Keiu que fiiril por ewteM dIuM u 
ei>l>ltAu VMIeroy n «M>U «apltul 
ofliM <a<! «ótireriüKilHr <iom o dr. 
Biid-lKiiKrt Ailv<-.'< Hobrr cnlndirM 
de dcl«Nii do purtv de Nuu4i>i>. 

RI», :í5. 
FolIroAu o e(i|(liai> de r/fuB». 

lu ri-iurmtrü.. IUMIU;» (nntro 
tlilvii. 

UIO. »B. 
O «wronci Junino Nilvn, novo 

couii.iiiudaulr HiiiicrJor du i^nitr 
du naolounl d4'«ta I'II)>í«RI, apre- 
■entar-ao A ainaiiliA anis nr i, 
drH. pr<'Nld<-iatn da Uniiublie» 
<i mlulaitroH du lulerlor   e  Jua- 

KIO, itS. 
Iteltnrn nni d«Hpii«|i-> d» ■•ard 

qni- H» cfIVrtninii liontrm nlll n 
annnn«lailf« <>n<,r«vÍMl,H rntrc » 
Roviii-Mador d» Kittnt\n « o «|ief« 
dn oouiuiiHKa» de llu>it«M da 
Hollvla, rolnkudu ■ tualor oor- 
dlnlldade. 

KIO, »5. 
AuianhA r«nl<znrNeii na an- 

dlt<'ria de Kuerra d» «Htado 
niolor do rxiTClto a ««■■Nftn de 
JiilKnnient» d» proof-nso a c|ue 
r<>N|i.<iid« cm «<><>N<;llt>> d« «;"«' 
ru u inirjor dr. Vl«e»to Vaneaiu- 
r<'U4)H I>uar(<r. 

ITin trem da fteatral no pn«- 
aur i>elii eatacft» do Klnewutail» 
mnlnu uiua mulher d« <M>r par 
d» de vinrloni>II<tade braallelra 
que utraveaaava a linha. 

RÉÓ, ÍS5. 
A<ialM>n N« a Kr<^v» d«B eioprt^- 

RudiiM doHrrvl«o daliinprca |>ii> 
btirn que vuHaruwi buje u« tra- 
balho. 

Nohrn rsNe innldeute hoavn 
bnntem, a(<t ailrunt^idaa hurna 
da noite, proloueadiia «onrerru- 
elaa entre oaitr». dr. i>r«HÍd«i>le 
dn Itcpnblioa.dr. Joaqnlm IMnr 
tlnh», ministro da IfVKnnd». dr. 
prrfnito muuleiiinl e delegado 
da 9' «ircuinacripçBo. 

RIU, 2K. 
An enrrldni) rmlIanduN linje 

no Oerby ( iiib tivcroui cxti-t- 
«rdlanrlo l>rlllii/:ntlHnio, Mrn-So 
a «oncurreuclu Hcieclii « nume 
roMa. 

No aUrunde Prêmio Amcrleii» 
v<!n«cn a eKun «Xiiraix, 8«c,nl- 
du de <JadKn>. 

Hln « reMUltado duo dlveraua 
PBrena t 

I*rimclro pnrew i —<I*aradoxi» 
e «l*uicstl)ia». 

Tempo I lOit HeituniloM. 
l*<iuleH : KXfWUO e I4i<>0». 
Nfto «orreram «Fantoche» e 

«Iria». 
N<-Kuudo parou :—«Wurisrcxn» e 

«Iilas. 
Tempo I IA9 ae(;nnd»«. 
I*<>ulea I »:i$0OO e l'l$IO0. 
IVft" corrcrniu «Fi«l* c «Mor- 

Rate». 
Tdreeiro pare» i — « Kuriii » e 

•Judeu». 
Tt'uij>o: I20 a«Knn'ioa. 
1'oaicM : ■«$<<>» e '.(«SIOO». 
Nilo correram < Nectariiia», 

«Jnt»lir» e «nylla. 
<lHiirt<> pnrro :-<Iln<i> e«Irli9». 
Teuipo I 1141 N«.|;U(MION. 
Poniea t SI8I0U e in$7«IO. 
Nfto correram « Meuellck t e 

<<'<ptivo>.       . 
4tnin(o parr» t—tVfvy» e €AI- 

blon*. 
Tempu : lOM Ne|{unduM. 
l*OufeN> »U«7< O e niiuuo. 
NAo correu «l^narii^^d». 
ncitu parco :—«laluy» e «Mi- 

mosa». 
Tem|>a :  Km neitundoa. 
Coiaien : »2DI<M* * !íH<aoo. 
Sifto curreran» «Fiel» e «Mo- 

l'«'.na*«   ■ 
O movimento d» caaa da pou< 

le lul de 42i(iSn$00O. 

EXTERIOR 
HVKNitN AIttHN, iin. 

\n cleiçAi**   munlel|taHN   eatl- 
vernm muitu turbuleutaa. 

Apreacutavnm-ae l:tw cita Jlda- 
104 para oa Ü4 iunartia vn^ua, 

IIVKNWM AIKHV, 35. 
^'tt" e<taiii>l«rldna   rlgoriMita 

llKnnlfEiivAea aanilariiin   pitra na 
proct^drucinn do FuruKUuy. 

IIVKNUM-AIUHlt, M. 
De HauilBK» eouiinnnlo»m 

que foi alil «"mmruioradn u uu- 
Mlveranrlo da m»rtii do rx |ire- 
altleate Avellanedn. 

BITISNi»!» AIUBM,  ilS. 
TeleKrainmaa de prueedeucla 

ciilleiia alliruaitui qne «atfe 
aqueliu republioa e u Chllü pn> 
rr.r.i-ui CMlur rcNolvIdua uuiitin. 
irlui»nt>i iiH uKljnUM quc<ir>ra 
lutoruaoliinaefi. 

UITR.\0!4-AIIl«.S, US. 
Iiir.irmam de Valparala» quo 

o <llK<!in..l> reKfi-a^ou de Fuutit 
Areuua. 

VXnHH, ál», 
De Madrid « inuinnlenni qqp 

h> uve hoje alli nnia «epua úfi 
kaoKue ua «iille d« AlnnlA en- 
tre doia padrea, aend» u<u ua- 
Muaalnado eaulcldnado ao u tia- 
MimlBO. 

PAKiN, as. 
Durante a nalte dn limitem a 

policia ciroctuou tuultax }9i-i 
•<»(•« entrepopnlnrra «jiue i' ztum 
parte dou ■■iau;IVaiaçAea ao ,-,re- 
aldeute KrltKer e que pratica- 
vam toda i« Hi.rte dr dcsátliioa 
peloa boulrvania, {trovocaiido 
aahiiadaa ora contra oa luKle- 
xua ora contra t a «biiern». 

1'AltIM, M. 
DnrDiitn todo o dia tem rei- 

nado grande enthualaanio pela 
i-he^nd» do prcNldeate Krntver 
quí- contiiiua a ner lunltu ao- 
clniuad». 

linarl Kochei<>rt, em maiila- 
trul artlRo no «Intrnnai||«anl>i 
convida «H rranceara a orftnni- 
ziirera um r)-í°i>rç» de 3a.i'00 
VolUntarlua nflui de aestulrem 
para o Tranavaal a combater 
ao Ilido doa •b<>^r<■». 

LUNDIMÜfl, 29. 
Aa potenclaaruropt^ua preten- 

dem tratar e^llecilvameiitn de 
adoptareui cum urKi-ucla uma 
d a a propi>»taa apreacntudoM 
pelii «liluu Nobre indemnlaafSea 
V reMtal>eleelmento da pua na- 
qurlle território. 

NOVA VOKK, itS. 
Permanece em attllude de In- 

decin&o o luovlrnratu revoIuclo> 
uarlu d» < olumbin. 

PA RIM, 35. 
Paulo Kruger partira por ea- 

*CH dluN cum dealluu A  Ilollan- 
(la. 

NOTAS E FACTOS 

nsitcADò pi: CAriB 
NOVA-YOIIK. 24. 

O moniailo foohou na Buxtn-roira 
cjm baixa d» l(i c. no diãpoiilvãl cie 
15 a 25 jiQntoii nnH o[içni;.H o suHtunta- 
ilo. 

R'o : N. 7, ill.'i{ionlvHl, 7 I{4 ftonts. c 
N. H, 7 o. por librr., c'intr.i rt \\Z c. 
o <i \\\ o. no h-wui) busHado o ft ]i8 u. o 
5 7|8 c. um 1898. 

OpvrJos : novonjbro 6.05 c, dozombro 
0,10 o., mar^o fi.HO n. o rratn 6,40 n 
(ii^r llhi-a, centra 6.30 c., 0.15 c, 6,45 
■..«6.55 o. na qiifata-fuira, o il^zonibro 
5.75 c., março 5.85 c. o maio 5.í*5 c. no 
^.nno pitHHado. 

Voo<laa na liolHa, 41.00Ü Haooas. 
llojo abriu Huntontailo o com Vi co- 

laçõos inaltorailaH. 

HAVllE, 24. 
Na sexta-foira o mr.Toado foohou apo- 

naa ftiihtuntaflo, oum a)L% de 1 franoo naa 
opçSoKdo flü7.Minbro o baixado 75 c. ai 
franoij noH oulrn» ínfizon. 

Novnmbro 41.50, di-zymbro 41.25, m»vr- 
V0 41.75 ü maio 42.25 fríirj-MjH por 50 klioíi, 
ciil.tra 42.50, 40.25, 42,50 o 43 rranf:(.s 
no dia anterior, o dozombro 38.75, mar- 
ço .30 50 ü maio 40 francoR no anuo 
partsado. 

Vun lan na Bois.», 67.000 sacoas. 
Abriu ho)n com baixa o calmo, co 

tando-HO novembro a 41.25 o dozom- 
bro a 41  franooM. 

KxlHlonoia du caM do Brasil 9K.000 
aacoas, o do outraH procedenciaa 510.0 O 
saocaB, contra 893.000 o 510.000 saooas. 
na spmaga pasfada, a 1.213.0U0 o  
370.000 «aoo»» em 1889. 

H,',,Mnr;Kao, 24. 
o murcado focbou na scxta-fulra com 

alta de Ii4 nfcnnlf? uaH ofu/nn.s 'In mar- 
ço, cRual naixa ua» de novembro u 
bUHlcritado 

Novembro 34, dozombro 34,25, mar- 
ço 35.50 o maio 3ri,7ri priiuntK<4 por 
moio lillu, contra 34.25, 34.25, 35.25 o 
35.75 .fi-nulgn na quinta foira, o dozom- 
bro 31.75, março 33 o maio 33.50 
j.íonnlRB no annn paf-Madft. 

Voi.dm na BOIH»,45.000 «anca». 
II. i« abriu c»lino u com baixa du 1|4 

a I|^ priiuuitt- «otandi'-KO novembro o 
dozombro a .33.75 i fuunlgii. 

I.UNDtlEr.   24. 
Na «oxla-ffdra o nntrcado fochou apu 

naR   aufttoutado   e   oum    b»';;a do 6 a 
« d. 

Novembro 'i' M. » 'I., dezembro 32 H, 
9 il., março 33 a. 3 d. o maio .33 H. 6 il. 
por /I2 libra», noutra 33 «. 3 d., .33 a. » 
d., .Si a. 6 d. e .34 B. f>d. no dia anterior, 
e derembio 31 H. « d., março .33 a. o 
maio .33 «. fl d. no fnno panado. 

V( uilaa na Bolva, 25.000   aaocau. 
AbrlH hojn nom baixa de 9 d. e 

nem animaçín, cofanilo-«o novembro o 
riozombro a 32 a. 3 ii. 

(Do Jornal do Commerciu) 

Ueapaeha.—O <lr. Cândido Kodrí' 
Kueii, Hoorutarlu da Agrioultura, nonrn- 
ronotarX hn)o ouro o ar. prenld-mio do 
G«tada, anai^namlu com n. cxa. papei» 
rof.iruntuH iqueila «ocriitarla. 

MagUtratura.—klttá quaal ai.iien 
tada a uomoaçlo do báchatol Abelar- 
do do Almeida Pireu, promotor puljllou 
da ooiuaroa du S. Manuel, para o uar^o 
do tulK do direito da moHma comarca, 
vaga com & romctta do dr. Augnuto 
do Meirolie» Itein, para a l.a vara <iu 
orphams u auaontc» o 3.» orimlnai da 
oapiial. 

Nu OKDO dn ae dar egaa nomeapío, 
nahoiuog quo Htttí nomoailn para o Car- 
go do promotor publico de S, Manuel 
um moço que ha dka torrain u o «ou 
ourao do diralto. 

Oil'ertn |>reNÍdenclul.—O  ar. dr. 
fiampoH S*lles, pro.ibleut« da Hopuhil- 
oa, oltiTCcon a SooliMlsdo Nacional d<i 
Agricultura, oom dentino ^ ftzenda de 
3ah'a Monloa, «elo ovelhan da raça 
i.lucohi u um carn'dro Rambouiilot, 
prooodentoa da Kopublioa Argfnlin». 

O* anlmanii com que o «r. 'd.-. Cam- 
iiu.i S>ll(iH mluiuaeuu aquolla Soúiedado 
ropriBontam uma idadjv», pol», ae 
■rata do exof.lleiiloo typos ataroadoa, 
aceroocendo qne o r')prodnn'or ob'.rivo 
• 1 primeiro promio na expuniçSo ruril 
du llucuoa-AirrH; 

U ilr. boura braaii, po'' HI O por soua 
couuociof, (oi poaaoalmento   agradecer 
a   '. oxa. o valloeu    uirorucimonto com 
que dlstingultl a  Sociedade   de   que é 

roMdunte. 
Viua ozpIlouvKn.—O dr. I.nopoldo 

do freitaii, no«so oolicf;» de Im.) luma, 
' m oarl» qué hontom. dirigiu & reda- 
c:ao denta (olha, declara uio ter parto 
"l^uina ua autoria lío uma publicação 
luserta na HUCçíIO livro do nnaio nume 
ro do hontom, «ob o titulo—Plí/ieria de 
tmJu gosto—a aasigaada por L. do Frol- 
taa. 

hando publicidade a (loolariçio do 
nosso confrade, accedomoa ao pedido 
formulado em sua carta. 

A greve no Rio.—Bm addltamunto 
ao noBHo tologi-amma do bontem «obre 
a greve do empregadon da llrapesa pu- 
blica no Kto lemos na Omeia, o se- 
gulnio I 

«Sabnndo quo os empregados da llm- 
neza publica f eartloular no doclara- 
rifim em cgréve» na madrugada do 
ho)o, a polida tomou (od«n as nrovi 
denclax para que nilo houvqfise altera- 
çin da ordnm nnbllo». 

AMHim. n« dnlng*doH auxlliaros per- 
rnanncnrftm no odifinio da pollola, e Hn 
"rilona dos delegá-los om eniaa elrcum- 
HcritiçQcq eatio as eat-çrios da linipPHt 
'Uibllca foram pcstaa forças de caval- 
laHa lU brigafta policial. 

A' 1 hora da ma'^rngada o sr. Meira 
Lima, delegado da 9* . nlroumscrlpçXo, 
• chavA se em frente do odtflcío da Um. 
posa publica, na praça da Afíclamaçin, 
"cnmpnnhado do todo o pensoai do sua 
fleíogaola». 

Conforme veriflcarRo os leitores do 
«elegramraa quo recebemos a ultima 
hora o publicamos hoje nasnccSo com- 
pntinto, oslâ terminada a gróve, gra 
ças &n acertadas e urgentes providen- 
cias qne foram postas om exeouçío 
pelas autoridades eompotentos. 

Vmprenaa. — Felicitamos o noüso 
collnga dn imprensa O Fraiicano, pnio 
Rou fiollmo anniversario qne completou 

17 <lo moz fluente. 
Ctorpi» dlploinntl€;u.—Fornm cnn 

codidos para tratamonto de saúde, síds 
mpzes do lic^nç-», com os vonclmontnfl 
<1a Ini, no Hr íTnnrloim LlHbon, no-íHo 
tivnlilro plonipotonclarlo om S. Poters 
burgo. • 

Durante a sua ausência. flcarA on- 
í-srrr.íraiio dofl negócios da legaçSo o 
1.0 secretario. 

f ^iillefflo Dioeeaano. — Encerra- 
ram se ante hontpra os exames de pro 
moçSo deste cóncidtuado o Importante 
ostabelecimonto de ensino. 

Apesar do rigor havido om todas as 
bancas examlnaiíóras, fizeram brilhan- 
tos provas, merecendo a nota do dfs- 
Uncção, os seguintes esperançosos aium- 
nos, ou]o8 nomes tomos prazer em 
recordar; 

Cândido Penteado Serra, Pio Pombo, 
Maglno Rastos, Oastjlo Pereira de Sou- 
sa, Martinho de Rarros Camargo, Ma- 
rio Dutra da Silva, Benodicto Salgado, 
Luclo Seabra, Trajano do Barros Ca- 
margo I.a(a,yottn de Araújo Dias, Er 
nnsto Silvino o Kduardo Roílrignos. 

Aos pans de tSo appiicados e pre- 
mettedores alumnos enviamos as nos- 
sas congratulaçrjes. 

Vinhas   portuKnecea. — It   sr. 
dr. Camelo hampret», ministro portu- 
guoz, esteve auto honteoi na Câmara 
sideral om oonfurencla oom o sr. ttr. 
Augusto Uavoro, relator du prnjecto do 
tarifas, ià approvado este anuo, em 2." 
disuussio, por aquolia Câmara. 

Ao que a Oateia, de Iiontam, consta 
o assumpto da oonferencta prende-se & 
questllo dos vinhos portugnezns, 

Aeto merltorlo. — O illrector da 
estrada de Forro Central conceilou 2|3 
parte dos seus vencimentos  ao traba- 

'Jíiil ■ik nTriiMir..Oi*ikiiÜL:JLJ!iaE.i:i-ji'rjD:in .a»jiiin.»iMiii 

Ihador da mosma eatraila Plultrco Mar- 
tins Kerrutra, com exerulclo n't oal.*ça<' 
do Ktiuonhu Nrtvu, por t*'r no illa 1 tio 
corroiiut nitz fraoinr.Mlo o braço e^.^utír- 
do 4nabdo om aarvlfo. 

Jarakiúl «((i^afaucia. — Cuin|iHn 
'o 8 t<rumcssa quo hontcm Mzomon, 

iMihlioiwoH abaixo n prograinink dtk 
nrilhautoH festas, reailzidas «iite-hoh- 
ttim, fítt Aarihiii da Infância, 

A lesta ccmeçou cum um ooro geral 
cantado pelai crianças. iSm seguida, a 
liit< r astuto criança IJIoorah Toledo, 
ilu 3 aiiiics du Idade, rusltou a poesia 
O Meu t,'ir, com mulla giaça. 

Hngidu se dopol^ um dur.tto, multo 
b'<m contado pelas álumuas Nayr. 
Subaumaun o Eulalla Lup»s. 

O pequenino I'aulo Mallioirns rnolmu 
a pnosla Os íncori(o<lin/io», c<ni rofo 
r.iuclii aus dedos dsu mtus, soudo nis- 
-0 ba»t»nt> applaudidi). Houve depois 
a ?ni.-,t!a *> -1.0 pprlo-Io, sob a dire- 
cçio.le.I.ío.nna  Orj^s"' ''^«Varte 

vislidi d« ga^.e o e,if{on am^renu»., 
ti'nilo nm cannrlü nacjibeçs, entra ein 
uma roda. em quo a ulaitsc, eantainlu 
iiorguidA-lhe que a ensiuou a «aular, 
rcsponiluiido ella, om um mimoso can- 
to, quo f'd sua mile. 

S-n/un.-8o o bonito brinquedo Inlllula 
d4i «O Mjiscates. Consisto em uma ro 
da, em que entram uiuU menina dn 4 
anãos vestida de turca, — NnyrSohau- 
mann—, oom vestes cumpridas, aven- 
tal elenco na cabeça, trazenrioao hom- 
bro uma toalha u n«d m&os um mi.tro, 
n um menlnn também ve.<jti<lo de tur- 
co, tra/. ndo nas fttftos uma caixa, com 
a't competentes bugigangas, Approzi- 
m&-su a turCA cantanio da roda for- 
'r.ada pelas alumnas e uma dellas a 
hama, compraii.io filas, rendas, etc. 

1C«N'} brinqundo foi um dos mais apru- 
ilailos. 

A galanto Oulomar Novsei, de 5 an 
riu.t de edade, recitou cum ntulta gra 
i;a a poesia Sempre a verdade, polo 
.|im foi muito applaudida, 

Kiitra depois o segundo perifxioj dl* 
rígido prla profusscira d. G>'Cliia Au- 
^nmta Hoares Abranchcs, havendo on 
iSo o brinquedo O Vimdeilor de Água, 
i|uo consisto em uma roda firmada pu 
los alumnos, com um balindo et;piei)- 
<llrlo em quu as crnançHS, doiiols du 
'lançarem, suspendem as dato;')» para 
ouvir o canto <lo vendedor d'agua,—a 
menina Oulomar Novauii, Vusiid» do 
caipira, guiando um animal, que cundux 
ilUi»H pipas- Eísò brinquedo nmrrcuu 
iustiijsimoa appiausos. 

SoguiU-no depois o brinquedo d» car- 
ruagem, quo oonslMle íío oe,«i'inte í 

A» cruanças formam uma avoíiHa. 
(■m cujo centro pAssa um c-irrlnho, 
iidoruado; com multo gordo, o no qual 
via|am duas croançan, E litii Mello, 
1'Isther Mesquita, servindo d.; cochetro 
o pequenino Henrique Xavier, sondo o 
carro puchado por cinco meninos. O 
oocliolro par* iio fnelo dii. nvcnlda'^ 
í.ediudo uma pousais, a menina ft;irlvla 
Itooha, quo responde gmolonanieniò 
que n»o lh'a concede. Qu<.ndn a carrua- 
gem volta, a mxnlna Ktlth Mello desce 
Mo carro e oITcrta um bouqU^l ao 
úr. Bento Bueuo, recitando uusHa oc- 
(-asi&o umas mimosas, quadrinhas. 

Suguíu-.so uma surpresa um qu-' to- 
"lam parte as galantof meninas Emo. 
rita Bglcíto o Nuemia Kt^rnandus, con 
slstlndo isso num punhado du confeui 
que ullas atiravam sobre o dr. Uuutu 
Hiieno secret.irlo do ínlcrior. 

Entra depois o lercolro período diri- 
gido pelas (Tofessoras d. Mj^ria Julia 
do Oodoy o d. Izabul l*rado. uonieçau 
'o com o brinquedo «O Derrubj,d(<r». 

As crianças formam uma roda, Imitan- 
do com os hraçoH o movimento das ar- 
vores. Afjproxima ao um dcrrubador, 
—o mtjniuu Johó Andrade—descaiço, 
cum um lenço vormelhu ua c%buça, 
ctintur&o e laço, calça dn xadrez, tra- 
zendo na mfto uma macbadinh*. Ao 
approximar-se das arvores, finge que 
an golpeia, cahiudo por terra as meni- 
nas em cada golpe simulado; duspedin 
do-se depois da lloresta, ao derrubar 
as arvores. Em seguida as orianças lu- 
vantam-se. Imitando o zunir das abo.- 
lliAS e a menina Lucilla Aguiliar recita 
diversas quadrinhas sobro ns abelb«s, 
aendu por Isso muitu applaudida. 

A puquuuiua alurnna Maria Nazareth 
Marques pronunciou um bonito dl.scur- 
so, pu<iliido permlHHão para ceilocar • 
i*'drato do sr. Gabriel Pre.itus, no pa- 
hineto d'^ Inspeutoria. 

Suguiii-su o brinquedo €A .Tardl:)ulra>, 
de grandioso uübitn. As crianças for 
iitani uma rudri, no cuniru da qual fi- 
ram quatro crianças Ticamente vestl- 
'!as : Amélia Cusar, fm.yos:itis); Nelson 
Coutiuho (pyrasolj; Mari» Cauilida Tei- 
xelra (rosa); Jacyra Teixeira (fuchsla). 

Todas osnas «tuilottes» oram & ph-in- 
tasia, sumin que o papei de jardlnelra 
foi dusempenhado correctamente pela 
Interessante Fifl Aguiliar, vestida oom 
muito gosto, trazetido um regador o 
uma pequena enxada e cantando um 
solo. A intoressanto menina, c;mo que 
rouniadu em um cbupquct» as ílores, 
representadas pelas alumnas, entrega o 
ti alumfia Mariotta Lacerda, que por 
hua vtiz entrog» o «bonquet» ao díre- 
ctur <la Escola Norraal. 

S'Jgue-«o um duolto, multo bem can- 
tado pulas alumnas Fifl Aguiliar u Emé- 
rita Bulcão, oiuito bvra acompanhadas, 
a piano, pela alumua Guinmar Novaes, 
lio 5 annoa de edadu, sondo todas mui- 
to appiaudidas. 

Nessa oi'.casiSo, a pequenina Sylvia 
Llucha profuro um dÍB'íU''Hn, off*recondp 
uma custosa cesta do íloree ofTerecida 
pelas prrffssoras a d. Mimi Varolta, 
digna diructora daqueilu oalabeleci 
monto. 

A menina Zaielh» Aguiar sobe a 
tribuna o em nome de d, Mlml Varetia 
agradec/í ao governo, corpí) docente 
do JardÁin, dlroctor da Escola Normal, 
ImproDMa, aos paos de alumnas, e as 
mais pessoas quo contril>uiram com sua 
presença para o brilhantismo das fentao, 
qriA terminaram com o brinquedo <A 
Orcliestra», verdadeira apotlieose, . e 
loi muitíssimo appiaudid» por todas as 
pessoas prementes. Consiste esse brin- 
quefln numa roda em quo as crianças 
ihvldom se  om quatro    grupos, repre- 

«ontando; o primeiro grupo, vicllner, t 
xegundo, ilAuta»; u lurooiru, lamborei,; 
j a quari-', rnaieii a. 

A nioulna Violiuia Ford, veitliia i, 
MoaarI, ntge >:om multa grav' a or 
ohoslrfi, emquMito o« vleiluos «ae-.mtAn* 
< vais* €Í>tinailur<>NB, acumpantiada 
a plano, au'ro grupo uniao dauça ad- 
nilrav' Imonia a muHma valua, s-odu es- 
Ho grupo compestu dos aluiuuus Robt^ 
Varalla, Kriiz QuHjrin!. .U.-iqnr Uomam 
du lüellu, humingns Marcundis Iluznn 
Jo, Dalila Dias. Lucla ItruHsiiri', Caro- 
liua Moita o Rdmundo .lurd&no 

Saguo-so a marcha Wa^hitiglon PoK 
eyttautaila pelos alumuos quu tocam as 
IlautkS o laiubnrns. 

O grupo dq flauta* «xnouta ata ae 
gulda a ouuheuiila /Srri^tiala,, qu Soliu- 
bert, em que t )mam parto os alumnus 
Ar hnr Kcis, B-ilher ilias Baptltta, Pau 
Io AOTonso de Aiovedo o Maria da 
t^uoeiçHo Contlnho, fazendo por essa 
oooasilko uma gymnastlca oom os pés 
o coro os braços, ao<impanliand<i a mu- 
iloa. O grupo de realejo exucMta a.Mb- 
-1 fíampa/, tpmaudo parto as «iumna» 

í^i 11.. "^"uaJAs, Evaugeliua Queiroz, 
Od»l.D»_-.. '.mia AlToníü do Aze 
ArMiur Rela 8 ».. 
vodo. ■ ■   ^no Na- 

Kinallza-so a festa com o Hyn.. 
oio'ial, cantado por todos os alurnnito 
du Jantiin da Infanaiu, sundo qiiu aeÀ- 
sa noca»>ltlo a pequenina Maria da Con 
uelcS» Guutlnno clferecc um bouquei 
ao regente da orchentra, que ^or sna 
ver. o oflurooo ao sr. prc*lnente do Es- 
tado. 

Durante & nxecuçKo dn Hymno Na 
clonal, lima chuva do ccnnfetti» aurl- 
verdes OHbi'i das galerias sobre o pre- 
-lidenta do KUado, secretario do Inte- 
ior, eto.. finalizando desse modo aquol 

!o orljíhial brinquedo. 
Suguiram-H'-. dupois profusos tluncho». 

10» alnpinns, corpo dnrent», ao govor 
lio e Ás nflssoas graila", tendo o dr. 
I.ins lie Vasconoelios ofrermldo «bon- 
bnns» a todas as crlanclnha-j. 

—Foram cxeontadcB, durante os In- 
torvallos, os seguintes eantoB pelos aiu- 
mãos du «larilim»: cFogn ratinho», 
(exercício do gymnastlCi); «O onoanto 
laa nriaiicInhsH», de fluiiríque Oswald; 
iSenhca, as luas flerinbas»; •Adeus; 
.lardim d* Infância»; «Vamos deixar 
onríi aauiiadc», composiçfto da intolll- 
gonte monlna Beltah do Andrade, de 
10 anms do edsde. 

—A' dançks das criancinhas foram 
.ips^iadas ptio protessor Lovato Cle- 
mente. 

<;odlK« (üvll. — O Diário 0,/lcial 
da liui&o publicou ante-hontem, em 
noppiemento, a menságnm de sr. presl- 
(leüte da llcpublica o a exposiçlo do 
motivos do Ht\ ministro da Justiça o 
Negocies Interiores, siibmettoiido ao 
nxame ito Congronso Nacional p pro)e 
oto do Código Civil elaborado piiio dr. 
Clovl» Beviláqua, e revisto por uma 
uommlsa&o de Jurisoonsultus. 

No roosino aupplomonto vem publica- 
do o projeoto assim revisto pela alludi- 
(la cümraissSo composta dos sra. dra 
Olegario Ileroulano do Aqulnn o Cas- 
tro, Joaquim da Cosia Barradas, Am- 
íihilophio Botelho Preiro de Carvalho, 
JoSo Evangelista &'».yao ^» BulhOos 
Carvalho o Francisco do Paula Laoer- 
ila do Almehia, sob & prosidencia do 
sr. ministra da Justiça e Negocies In- 
tirioros.idr. Kpitaoio Pessoa. 

íial>lda de vapor. — Du acoordo 
coro a iufomiaç&o prestada pelo irspe- 
cfor de navegR^iilo subvencionada, o 
sr. ministro da Industria n Via^o ^ au- 
torizou 08 syndlcos do LIoy 1 Bra«ilt<i- 
ro a antecipar do 3 iliaa om ruIaçAo í 
tabolla, a sabida do vapor que deve 
lazer viagem da linha do centro no 
(iroximo D)az de dezembro. 

Theaonru Federal.—O Thssouro 
Federal reoebeu ante-hontem, om moe- 
das de ouro, as seguintes quantias: 
ib. ,3.893 • 6—3 da D.dcgacla Fiscal, no 
Bar&'; S:I)!)8«I35 da Doteganin na Rahfa 
^:150$Sí2(ia Delegacia do Parahyba. 

O novo ees» Abri   Parente. — 
Na Noticia do Uio, edição de snto-hon 
tum, encontr&moa os seguintes norme- 
líores tobre o novo caso Abul Parente 
de que J& nos temos cccupado ligeira 
monto em tolegramtnsH o noticia : 

. «(Na ultima fessfto da Academia Na- 
cional de Medicina o dr. Alfredo Nai- 
(drnento (62 a seguinte communicaçjüo; 

Tendo sido chamado para ver uma 
doente, encontrAra todos es symp.tomas 
da loucura ligada a porturbaçíjes pro- 
fundas do apparolho gerailor provoca- 
das poias manlpu)nç(>es de um conhe- 
cido especialista extrangeiro. 

Esta senhora, casada, de 29 annos do 
edade, sadia e robusta, )& dera aiito- 
rlnrmonte & luz três crianças, das quaes 
duas ostjo vivas e posando piTfeita 
Stúdo. tendo sido todas pnr oHa ama- 
niuntadas. As suas funnçoes se exor 
ciam nonnalmenfe, ató que,, receando 
nova gravidez, resolveu sujoltar-so í 
pvatica da osteriliznçüo, preconizada 
em annunoios que lera nos jornaes. 
Após a garantia de quo nenhum da- 
mnn Heria causado & sua ssúdn, a olia 
sujuiton-se, sem consentimento ou sclen- 
cla do sen marido. 

Durante o tratamento sentiu, d corto, 
diveraoB solTrímootna, que lhe garan- 
tiam dever cessar depois do mesmo 
conclnido. 

,\piia 43 visitas ao consultório do g.y- 
necologlsta acima referido, foi dado por 
cumpleto o trabalho. 

Desde esso momento, a principio em 
pequena escala, augmontando progres- 
sivamente, os seus snfTrimentos chega- 
ram a ponto de serem precisos os cui- 
dados de um facultativo. 

Uma psycheso declarou se cora todos 
os caraotiíres de gravidade ..excepcio- 
nai.  > 

A doente tinha momentos de profiin- 
da deprnss&o, aoguidos de acoonsoa dn 
loucura furiosa. Peiorando extraordi- 
nariamente o seu ostado, foi requisita- 
da a sua Inelus&o no hospício nacional 
de alienados. 

Km confuroucU reunlram-ae vários 
niedieua, um uumuro di> aaii, aMm .do 
^yniu;»l<ii(lala ludigltado como cautia- 
lur do mal. 

Nesta cvn/grenoia estabeleceu «e • 
couvicçlo geral do que a moMUa du 
f^uto h'.via ildc causada pnUs prati- 
cas niturilizaduran, iu«ull/>ndo a loucw 
ra^ da auupressau brus ,a dn um jiliu 
lomeuo piiysioioglco ourinal e peno 11 

".o. 
U prnguAstico fui punsiderado gravis 

«Imo o u dr. A.I(reilo Noaolmoutu liprg- 
tenloii denuncia k autoridadu policial, 
que tnmuu por termo o seu ilupoliuoii 
to. Eialo meaoio ullnlco "Vrajuetleu i 
Acadumia levar na próxima sustio uma 
cuminunicaçlto detalhada dos fúctai o 
k renuuctlva observação sobre o caso 
OIIDIOO. 

Deixando o ponto da vista orimlnai 
da quoat&o que compete ò. pollola, de- 
vemos fazer algumas considoraçrjo» quu 
ente caso uos snggore. 

Cum o progredir da clvllizavfto, com 
os requintes apurados a qu» tem uhe- 
gatlo o egoísmo huitiaiio, aa praticas 
mais inducorosas tum sido empregado* 
liara entanear oo urgasto matarão a 
fonte da vida. 

Admiravolmonto foi estudado eate 
easo pelo eminente romancista Xola, no 

"Itimo trabalho La fécondité o t&o 
!"!!•—ij. "utc o foz qoü Inuai aoha- 
brllhanlítu.- ^^ longoi commonU- 
mos deter-noa > 
riOH« '*fo   luoouo 

llaverf, poriHn, algum niv- 
de 'oalizar-se a ostorlIlzaçE" I        _ '• 

E* perroittldn ao medico  lançar m&u 
desse recurso i Km que condIçOes 1 

A primeira pergunta ó facil respon- 
der qne a esterilização baflaandorse no 
impedimento de uma funcç&o physioic- 
gica nAo pAie ser Inocaa e que sem 
este Impedimento nlo se pôde realizar 
aqueila. 

Quando por elTeito da presença da 
tumores malignos b forçado o operador 
a fazer a abiaçfto completa dos appani 
Ihos geradores, tAm-«o observado di- 
versas perturbações de saúde, entre a« 
menos graves das quaes figura a ve- 
lhice precoce. 

Com a «uppressto bresna das fun- 
cçQes na mnilior sem a oxtirpaçSo da 
orgams é multo oommum a loucura. 

Casos ha, i certo, em qne o clror- 
altto é forçado a promxvor o impedi- 
mento do semelhantes funoçOes, mas 
esses casos multo ilmitoilos só podem 
ler locar apó'i » convleçSo profunda e 
luelualvel <le que osso * o nnioo recur- 
so de se Impedir o rilco que poasa cor- 
rer a vida da djente. 

Nunca, porém, semelhante oparaçKo 
püder& ssr considerada do oompia- 
(lencla. 

Na conferência realizada cousta-nos 
que o gynecoíeglsta Interpoliado deola- 
rára que conta por centenas as ollen- 
(oB em qne tem praticado o sen proces- 
so e que Julgando o Inoouo nfto se re- 
ousa a appllcai-o dosdo que a isso 6 
soiioltadu. 

O que Isto tudo indica é a necosslila- 
de do uma lei contra semelhantes pe- 
rigos.» , 

—Nu dia 3 do dezembro próximo 
Tlgdouro, turi locar a terceira ronoiSo 
dos credores dn Franelslto Soares dn 
«irltlo Travaasu», Uovendo-po deliberar 
com qualquer niiiiiero de oredirua. 

—U oonimbindo «pprohonilido anta 
houtem, no armaram du b*gagnna da 
allaudiiia, fui oaluuladu em duls u>u- 
toe du réis. 

—An Tliesouro Fodural foi romuttl.l- 
pela alfandi ga desta oldndu a qnsntia 
de 240 euntos. 

—Foi «nnoutrado botando o cadáver 
de Juhé, vulgo lirou), viulliua de um 
daaasiru nas Duoaj, uuaudo trabalhava 
no denuarrugauieutu uu um líavio. O In 
leiiz tlnh» 30 aiinua de edadu e «ra de 
iianioualldadu hospauhil». 

Eni seu poder foi encontrada a quan 
tia de 57'ii|000, qittDtla esta que foi 
notr* gue ao sr. Juiz dos auseutoa. 
■ -•■■■       , \ SSSmÊmmSgíéétmiimáltmmiÊm 
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In- O oommercio exterior da Europa 
teira foi comportado em 1875  em  
49 117 milhijcs de ri'ancoa, dos quaes 
27.235 milhões para as importaçijnii o 
21.882 para as oxportaçnc»; em 1899, 
iram 68.672, dos quaon 38.440 para as 
■onortaçíim e 30.223 para as exporta- 
"L*    _    '«"sni^o-co, poift, um augmento 

?ot'S'de1«.5r,5,..:!'í'^'"- 

Aqui ha tempos ilemnfi Cnnl» ilt*".. 
saft) entre dons transatlânticos, o Deu 
t^chíand, da Comnanhia Hainburgo- 
Araeriua, e Kuiser Wilhclni der Grasse, 
do Norddoiitscher LIoyd. 

A victorla do Deuíschtand nSo deixa 
dormir os administradores da compa 
nhla vencida, queauaba de oncommon- 
dar ao Vulhan de Stettln dons navios 
gigantes, tJm tor/l as mcsmaíf dimen- 
sões o frtrça motriz que o D'Hl3chland, 
isto é, ,33.t)00 cavallor, e chumnr-se * 
flTrinpWrij Wilhelm. O outro Katser 
WilÁelm ser* maior ainda; as suas 
machinas tor&o a força de 38 mil ca- 
valio", a sua velocidade serA de 25 
iirts. Espera-se que esses dous navios 
possam flcar a uado em 1ÍW2. 

O Deutschiani custou 12 milhões do 
marcos ; o Kroniirinr Withelm custará 
1.5 mllhõds, o o Kniser Vfithelm 11 20 
milhões de marcos. 

Si este ultimo transatlântico corres- 
iionder As esoeranças dos seus conntrn- 
ctores, lovari vantagem de nove horas 
sobre o Deutschland a f.ir» a travessia 
de Hamburgo para Nova-York em me- 
nos de cinco (lias. 

Chegou ao Uio, a bordo do vapor 
Manaus, o <lr. Qama e Uello, ex-pre- 
sidente do Estado de Parahyba. 

O commandeute «uperior da guarda 
nacional dn Kiu, sr. general l.oit« de 
Castro, devia ter ombarnado hontom do 
Rio para a Europa, onde vai submetter- 
se a uma operação cirúrgica. 

Em vista desse faotn, nSo houve «o 
ioniiidaile, como de costume, no actn 
da passagem do cargo de,oonamandante 
superior, dando so apenas a troca de 
ordous do dia e fazondo-se a conipe- 
teute communicaç&o aos commandan- 
tes das brigadas  o dos corpos. 

MALA DO INTERIOR 

Mantoa 
O Diário de houtum, dedica a sua 

primeira pagina aos artistas da com- 
panhia dramática Lucinda Simões, 
cujos retrates estampa. 

—Ksti marcada para o dia 13 do pró- 
ximo mezde dozvmbro a ohertura da 
quarta sesaKo do inry, que seri presl- 
illda pcl» dr. Morotz Solm de Castro, 
juiz dn direito da 2.» vara. 

—Por sentença do dr. juiz do diralto 
da 2.- vara da capital, foi declarada, 
em 9 do corrente, a fallenola do Eduar- 
do Hodrigucs. 

Argeatlaa 
VIII 

Os commodoa a mim destinados, Isto 
d, a mim e a mala dois JcrnaiistaB bra 
Hlloircs, srs. Arthur Dias e Oliveira, quu 
ficaram no Itoyal /Mel, eram oxcel 
lautas e com quatro jaueitas para a 
Avenida de Mayo, e no primeiro andar 
(pi40), o que quer tllzer multo mais ea- 

-   ■■ que outros quaeaquer. 
üg^ , eu estava disposto a gastar 

dinheiro, par J''° «ujellei-me dquello 
luxo, i custa da ..a>"nl<=lpalldad. de 
BuonoB Alrffl. 

N&o h^   n&ft&, como  dlnpor A g* 
(Io rfíCiiTHOH largos. 

De 8ort« que «svlm tlnh» eu occaal&o 
do admirar, todon um dlan e todas as 
iioites, a firãade ^veo^a* Jpppntnsta- 
velmeDte o fotto mais arrojado dos ar- 
gontlDOH. 

A betllMlma e ampla artéria comova 
^a Plaza de Mayo e torralaa na do 
Enlre-Ulos. 

Km aquolla praça eat&o à Casa de 
OobiernOt a catheiral o outros odlflolos 
iiataveis. 

Na de Entre-Rios eHt& sondo con- 
struído o Palácio -lei Gongresro, fium- 
ptuoHi) palaoio do < In vi d?, cúpula, cujo 
ousto calculado o provava! orçará por 
(i.OUO.OCO do posoa eu 12.0ÜO:0005UÜO 
Qosaa moeda. 

ÜD uma planta quo tonho p.n«fiite, 
vorirtc«-8H qne o futuro Palácio do Cor^- 
{jresso, cuja concIiiHJlo não Hurá Lljão 
daqui a UUH cinco ou H-^IH annos. con- 
terá blhllolhncas salas do HOASNUR, r<a~ 
ITíOS do recHpçftü, typoííraphla, socrcirt- 
rias, rppartlçSo do tachyííraphnH, res- 
taurant.t o buffets o machini^mo para 
Morvlgo do oloctrioidadti. 

SerA ffíwo o maia irnp'»rt.aiit«! edifício 
de Rnonns AIroB H lalvoz da    Araorica 

Ató cnlio pona^i que o Vpiranfía iofj- 
NO um dcs primolron, ma»... mudei d" 
idéa, apo»ar da boa vnntado. 

P/osngiiindo, continuo a olhar da mi- 
nha (e.rj janulla a Avenida tia Mayo. 

Dominando tndo'» os odlllclfjH,   nmru 

nhlnifo booe::."" l-'""""' """^ » «-""•" 
da Imprensa, a 55.00 n. .»l""»',^ «»'"■" 
a torro da «Prunsa», o puder lui.." J'"'" 
oal, pois quo a sua tiragem ordinária 
olova-.io a 75,000 uxemplares. 

O prniectc do odificiu da oPrenta» 6 
dos architeotos argeutinon srs. Oalnza 
e Agote, que acompanharam a collfftru- 
cçüo. 

O edifloio tom do fachada sobro a 
Avenida 3'J,70 e sobro a calle Itivudn 
ria 30.51) « 43.55 do fundo. 

O dr. José Paz é o proprietário desse 
grande edifício o ao meemo tempo ilo 
j.irnai, do qual tem a dirucçío. 

Aotuaimunto n» Europa no, o s. u 
digno filho Arthur Paz, que o eiibaü 
t-jp, tcvu a geutiluza de nos lazer :*C(.ni- 
panhar de um don suus aux liares oa 
visita 4quelle grande templo do jorua- 
llsmo moderno. 

Tive assim occaslSo de percorrer os 
òlnco andares do palácio u mais os dois 
pavimeotos abaixo do nível das ruas. 

Além dos oonaultorins me üco o júri 
dico, sala de armaS, hihllntheca, salHo 
do festas, reslauranli; olliolnns photo 
grapbica, de gravura, do uluctri^tipia ; 
museus o esplendidas salas de trabalho, 
dispõe, no terceiro andar, de con^partl- 
mentus luxuosos, para hospedes do cer- 
ta Importância. 

O salio de cncortos, assim oumo to- 
das as dopendenciaa daqueUe extracr 
dinario edifldo, é ricamente decorado 
a mobilado, sendo as pinturas dos te 
<ito8 de raro valor artístico. 

Os serviços dos c insuitorlos medico, 
de a^lvococla e chimico industriai e 
.agrícola, de que ainda nfto falei, sfto 
:rr»tuitos, ' concorren to assim aquF.lle 
jjraude orgara, além de por outros 
meios, para o bem estar da pobreza do 
HuenoM-Aires. 

A hibllotheca e museu sto também 
Trancos ao  publico. 

Todo o serviço de eluotricldado da 
iPrensa» é seu, esti<.ndo as olUclnas 
loliocadas ein um dos pavimenlos du 
subsolo. 

A «Prensa» paga da aello i^smanal 
800 p»>or, ou Bc)a liilOOíÜOO; tom triii 
Ia o quatro reporters; vinte e dois em- 
pregadoR d» adinlnlstraçlo ; 12 reda- 
ctoriH de ordenados lufurlores a 700 
pesos muiifiaes ; coto o vinte corup' lí- 
lircn, »Mm do i ni''dlo i, 2 a-lvcri-. 
d -s, I ciilolo.v plioírgraplicc, gr.vado. 
rfs itc. utu. 
_Foj|j>iii impoFilvel ubUtr o numaro da 

todos 08 oui;.r.<gaduA, onipa minha em 
nAo ter aonedido ao convite do dr. Paz. 
para uma segunda vlulta aa edifloio, 
cujo custo ae olovtMi a dnzo mil contos, 
com a Isstallpçilo completa. 

Ilm don melhores a inal-i ioteres^au- 
(as serviços du /.a frejua é o du* 
pombos curreios (y< i loinoii mentojeraí). 

Quando cinda h"m longa de Buenos- 
Aires o dr. Campos Salles, o publico, 
pelos boletins da Prenia, Unha oonlie- 
oiraento de tudo o movleoento da r> ce- 
pçKo 00 rio e da ^-^-a. certa da che- 
gada aos DIr/uet. 

Eram os pomhnii quo fatiam a ra- 
portagona. 

Uma doscrl^ç-lo do que é a Pre»i»a 
è do seu vaii.T e riquera absorveria 
todo o espaço do Correio. 

Como Jornal basta dlzir quo a Pren- 
çn conta rnm a coUnhora^/lo de Jtcles 
Lemaitref I/enry fíoustaye e outros 
escriptores de tal iptilate, 

On anniincios e avisos da Prensa BXO 
por oontracfo, transorlptos em todoa oa 
ontreii diários de nueri08-Ali'èB. 

Como o da Prenda sSo qnasl tnilos 
os ediflci'.'" ''* avenida de Mayo, entra 
os quaes'merbí" monçlo especial 4 
Intendencla Monlclpa.; 

B' uma vasta construíçí». ainda nSo 
concluída, em o sou todo, dd Cinco an- 
dares, estylo   moderno o com uma cú- 
pula do aço reluzente,   que lha dH im 
poneuto aspecto. 

Acham-se fthl Instaliadas as secreta • 
rias da Intendencla em salões amplos 
" luxuosos. 

Km frente ao liotui em quo residi OM- 
lâ situado o Theairn de Mayo, um dos 
dez TT.ais importantes cia capital plaft- 
ns. 

A ornamontaçRo da Avenida duraiiio 
« visita presldenciívl era doBlumbranti-. 
.-loodii a profusa iliurnlnaçSn, oiectrica e 
a gaf, pm í:Inbo8 do cuiliiioide. 

Uma corta manha, dos muitos íilata- 
nos da beil» rua p.ondlam magníficas 
laranjas brasileiras, feitas )lo cctlnloidf, 
(uo foram multo ailmlradas pulos por- 
'iiHos e portenas. 

A gente tinha vontade do   comel-au, 
Ho parecidas eram cum as   lirasilelrasi. 

/£ BASILIO 

Lemos no Le íirèsil, de 14 dí? ou- 
:i.bro : 

fKin nruxullas ft^ram assicnadcj ua' 
iHlatulos da ftuuiodade Nord HnAia, s-»- 
iiicilade terrlLuri,-!.!, caout>'hoiio o miiirv, 
lia Bahia, caiiltal d» 4 milbiiis du In.ii- 
'101, fundada pelo hr. Eduardo Pfuiífi-r, 
a ijuai ti^ro [lor fim valorizar .ÍO').'JO(> 
Iiuofuros dl; torraw, do.'i quaos 40.000 <<10 
i*í arvorei du mangaheira o o ro to 
■oiilérn, além do e.iHoncias priijirias para 

íii,uíiiruoçõifl e ri...irc(ni."rla, ouro, dia- 
n,.,-ufeH o diversos niula<.ií preciusop, pu- 
irojiiO II Ihoridm. 

O «r. P/ollTer, que nos foz a honra de 
lommunicar, esta boa noticia, pariu 
par» a P..TIIí,-» por um iIos priinoiros v.*- 
pores afim ila.4JistaJiarfc Bocledadee in- 
íoruia nos que asAlí». socjal é «U" Pa"» 
!• quu o oensollio ..dmti>i«tran)i» so com - 
põe dos srs. « iido iio-J*aí».y, burSo 
JuKllu d" Fontunllilal, V. Dulj.aniol, mar 
iiuez de Koi.trango o Kranoincu Carva- 
lho du  Passo, doputailo da Bahia.» 

Pol concedido prlvilogio de inveni^rto 
- Evarislo C. Eugnlburg o Podr<> Ka- 
rolberg. braiiiluiro', moclianicus, dui.-ii- 
.;iliadoK ní'Sta itapltal, para a .siiu iiivuu •■ 
cSu de um —Nuvo iloscasftador í5u;.;oI- 
b r;'. liara deacasuar caio, arroz u ou- , 
ires grãos. 

ecçõo Agricolü 
A logaçRo braaüolra em Buenos Ai- 

roH ronvjttuu ao ii.". mlydstro das Uoir. 
v-.õus Exteriores, dr. OI.T.'iJio du Megi- 
iiifte^, um reialuri'> cirnumstKnciado no- 
bre a agricultura ilo ooreae» da Uepii- 
biica Argentina, relatório esse que foi 
(irganizailo peío l.u sncretario da Joga- 
.;fto, o sr. Oonçalvi*R Pereira. 

Egual remessa fui ftjlta pela iogaçKo 
.te Montuvirléo. 

I'ro e outro HãO ilnetiiiados á Sicle- 
liado Nacional de Agricultura, que om 
louipo solicitou do Nr. dr. Olyuilio do 
Magalhães iníurmaçõus sobre a cuiti. :. 
de cnroaos em tolos os logares ondu 
lemos reprosentítntüs diplomatleos. 

llonlem no Rio devia ter se realiza- 
do na lazonda dn C.^mpinhu, o oomio.li> 
agrícola deste moz, sob a preaiileuuia, 
■Io sr. dr. E.ines de Sousa, haviuto 
uma visita * feira do gado, junto A i.n- 
ia';iSn d-» D. Clara. 

A Sociodado Nacional de Agricultura 
Io Ilio vai orgaoizar na sal.x das sos- 

Mjoa da Jiua diriotoria uma galeria lio 
-otratOM em quu llgurarfto todos os pro- 
naganiilstas lio dosoiivi.lvlmento da la- 
voura. )á failocJilos, PUtri» os quaes—. 
l''r"ilerlco Albuquerque, NIcülio Muni- 
ra, Burlamaque, Conoeiçfto, Volluii'-, 
etc. 

^ia^mvmf^'-^ 
w^v^,* t'aia«vi(i«fi-/-/r  fl 

RECORDAÇÕES DA SEMANA 

,0 povo i>ompro acreditou que o mor- 
phelico ké poderia tarar si, ci.mo 
Lázaro, houVi,a»u alguém que depoia 
do morto o rCír'°cíta"S". Eswa hedionda 
moléstia, que deforma o ser humano e 
o torna rupuialvo ainda aos corações 
mais caridosc'", parecia, até ha bi m 
pouco tempo, nm osiigma indelovcl 
dos que se acham lrren:es^ívotmeiite 
condemnadca, à sopultura. AqU"iieaem 
cuja froiit'^ se nott^.i tal anatheros, t<> 
por lima graça do Céo poderiam 11- 
vrar-se do desanlace terrível. 

Meicô, porém, da Sclencla que, ape 
sar lios desastres o ?rros de algnns doa 
seo» cultcres, vai subindo cada vez 
mal» na escala do progresso, a roor- 
phéa Lio noa parece mata, pelo meuoa 
na maioria Uos casos, om varediotum 
Irrevogável da Natureza. Ji n&o é, em 
absoluto, aqoelle areato tremendo de 
quo «a lamentavam ai que, em ou- 
tro» tempos, aam embargo dos maiorea 
coifla<]oK e zelos, ae- consideravam fa- 
tolmaDta oondamoadoa oo túmulo. A 
■oorpbto, (Ugam  li o qaa dlaaaram, \K 

se 0*0 pede encarar    como   uma   rao- 
Icttla Indeboiiavel. 

Digo UIO porque, anto-hontcm, ua ro- 
dacçSo do Correio, tive ensejo de ver 
a photographia om qne o dr. Marcon- 
des du Moura, de um modo deveras con- 
vincente, demonstra a marcha retroaotl- 
va do mal. S4o apenas quatro figuras 
A primeira representa o rosto do uma 
enferma quando a moléstia se mani- 
festou com os sons traçoa peoiiiia 
res; a segunda, quando o mal a-- 
mcçava a declinar; a terceira, quando 
as esperanças do cura se acoentiavam 
com lucidez ; a ultima, quando a saú- 
de, com todos os r.eus oaractcri.-lio «, 
ne estan.psva na mosma pbysíonomla 
que, na primeira figura, tllo deform<- 
da jà se apresentava. 

T.5nho p»ra mim quo o dr. Moura. 
psra demonstrar, a toda a luz, que a 
cnra da morphéa ji n»o é nm Impôs 
slvei, D»o neccsita da outras provas 
a)ém daqiiella suggostlva photographia. 
SI, consoante reza o proioqoio popu- 
lar, «ceateiro qeè faz um cesto faz um 
canto*, qnem cora um c«80 da mor- 
phéa oomo iquelie, fori.o»»nient« po le 
alAda curar muttua. 

Nio tel am que aatodo  — achavam 
ot morpheUooa qu«, aahlndo deaU ca- 

pital, furam dar com o costado em 
Cãmpiua>i, dizendo-se expulsos de uma 
benemérita iastitulçfto de Sio Paulo, pa- 
ra mais facilmente alcançarem entra- 
da no Aaylo do Morphettcos daqueila 
cidade. 

O interessante, porém, ò que om diá- 
rio loc^l, sem mala cxam^, foi logo, 
embora implicitamentn. levantando uma 
ceo.iura a Santa Casa de Misericórdia 
o daqnl, por um acto quo, a ser real, 
em nada a abonaria. 

feitas, afinai, os avorlgnaçõas, ficoa 
provado qne os dous infelizes haviam 
sabido, nio da Santa Casa propria- 
mente dita, mas do Hospital dos L>za- 
rcs, dcnde, «para v*ihnm mal» perto 
de soa terra», se retiraram per von- 
tade, isto é, livre e e"pont»ne»monte... 

Eis alil como ás vezes se roaoifeata 
K gratidio humana para com aqntllea 
qno exercem  a caridade I 

De todoa eslea espinhos dovem Bear 
scieotes as lovens que, como asfrnwl» 
daqueila lostltulçio pia, consagram a 
soa mocldada & pratica do bem. 81 as 
iHo aleotawc c •obllmo Ideal que on- 
tr"i;ra Ux taolis herú"?» a tautoe san- 
tos, bem magoadas deveram ric*r, ao 
•abarem qw^ aob o mala lava pratazto, 
o'tanndo a« Aapõa a eaiiaaral- 

Ah I Ninguém, até ho|o, descreveu 
com mais verdade o cem mais elo- 
quoncia a sua vld» do que os Oonoourt. 
^a:ur Philomiine é, por assim dizer, a 
apotlieose literária dessas mulheres su- 
blimes que tudo sabem desprezar para 
cumprirem a sna   missfto celeste. 

Comque força de suggcstã.i lembrara 
olies aqueila figura amoravel que, por 
noite altn, entre ás filas do l< Itos do 
iiospitai, desusava leve, siibtll, othorea 
—conto si tivesse as azas de um anjo— 
para alliviar as dorea de nm corpo, on 
para coufortar as agonias de uma 
aimal 

Mantrgazza, num livro notável qu" a 
livraria Teixeira tem agora i venda. 
demonatra-noB que a mulher, ni-> t.ft é 
nais a(-ta do que o hom^^m para o 
exercido da caridade, mas ainda snp- 
porta roeihor do que o rei da Creaçfto 
oa dorea phyaloos e os dores irioraes, 
sobretudo quando estas a mala ninguém 
ra> peitam. 

«Nas doenças, naa nporaçõea drurgi- 
003—dlx oeabio Italiano pela prtmoroaa 
tradneçio de •'^ndfdo d« PlgaairC''A.-* 
caifa iila eiia nos (1& exemplas ii<- g^aa* 
da reatgoaçio a até 'io verdadeira ha- 
rolcidada.» E Matm é. 

apoaar da superioridade do seu sexo, 
resistiriam, em eguaes circuroataqclas, 
ooa sofTrimentos, quasi sobrehumanos, 
a que uabo resistir easo ser tio fraco, 
tilo debil, tio carecedor do amparo e 
protecçiu. 

O livro a que acabo de aüuiUr Intl 
tula «o Physioloj/ia da Mulher, mas é, 
fo mosmo tempo, um estudo p>ycholo 
glco dos mais profundos e loteresBan- 
tea. CoiAqiianto nom sempre esteia eu 
da açuordo com o autor, sou for 
i;ado, aluda assim, a confessar que eate 
trabalho revela, n&o némente qualida- 
des literárias multo pouco communs, mas 
aluda — e em maior grau — deiicad. za 
do sentimento, perspicácia de observa 
(io o profundeza de saber. Tal obra, 
copQo opina o troductor, é um dos mala 
completos a opportnoos astudoada Paulo 
Mantagazza. 

» • 
<\ mulher-pondera o abaiir.ado phy 

aioiogo—naaoao para ensinar, e o eoal- 
00 é nelia a segunda funcçfto da ma- 
ternída<te. Ea, qulzera quo nas escola» 
elementares nio bl:^^T-••^e professores : 
aA profe««nraa, O hoWMn oaiis* enfado 
aa-xriauv»* a ooaoecu ^/.i.cu a uai.!/-;** , M--**•»* .u.t.áu , ..-^".^ ..j. 
itaUas. O eoalav,  p^^sandu peloa labioa   loa   aimllarea   mantldoa   pala    maama 

Quem negari a verdade desta» li- 
nhas 1 Ji Mlchelet, num dos seus li- 
vros mais estiroadoB, expandia consi- 
derações multq Judielosas sobre o me- 
thodo de Frm)>el, pelo qual a cr|an(a, 
desde a adade do três ou Quatro aunos, 
estari melhor na escola do que no lar 
doroostlco. Nio B"ri como ura paesaro 
lançado fera do sen ninho, porqoe «111 
nio perde sua m&u. Pelo contrario, en- 
uontrari outra, mais calma, menos 
apaixonada e, ainda, quasi t&o criança 
como aBsuH pequeninos seres quo fa 
zom a alegria de um lar Collz. i' a Jo- 
ven que, t&o cedo, pela educaç&o das 
crianças, ae prepara para a vida da 
família e do casamento. 

Multo bem pondera Mantegazza quan- 
do, i guisa de advertência aos cODtcm- 
porsneos, diz que «a multar nasceu para 
ensinar». E nasceu. 81 tal oasertn, 
mesmo eetr* Dás, ji nio aatlyaaoa ca- 
balmenta demanstrade, brai amante o 
•ária com a eoilogio da Coagragaçio 
da Siao, eaja abcrtira se trata de le 
var a elTello nasta capital. 

K nova casa de aducafio   a enaiao. 

pUil 
Poneoa lioiiiaBa,id» aoltar, tpraa-aríiaaal mataraal.* 

ropa, Asia, África o America, devei à 
inaugurar-BO a 15 de Janeiro próximo, 
sondo o BOU pessoal docente e auxi- 
liar coDslltalilo per vinte religiosas da- 
queila CungregsçSo. 

* • 
Rem sol qne, Infulizmoiito, alguns es- 

píritos por demais positivos   tem tal ou 
qual prevenç&o contra o ensine cungre 
ganlata, Maa, qua fazer, si  essas   con- 
gregaçHes, até hoje, tOiu dado t&o liuns 
fructos ? Demais, num todos os homens 
devotados ao maglstcrio    possuem, co 
mo Krrobei, um coraç&o,  por aaaini di 
zer, malernal, para conheocrem a   cri 
ne, unica  e   decisiva,   eiii   que   a cri 
anca vc a luz, isto é,   o   combat4>, tio 
laborioso o lUnicli, que se faz entra ella 
A o raoado, Nem todos   aio   fadados a 
orear ama lostltolçio como oa  Jardins 
da infância... 

Michaiet, qua tanto ae enthnslasmara 
com a eacola de Priebel, exclamava, 
algnres, fazendo um appeilo i modda- 
da do seu tempo : 

«Qaa doca pai é ver eata aaco,la tran- 
qndia, eata formosa doozeila, imponen- 
te de lanecaooia e toda antragua ao« 
bona penaamentos, sondoziado facil 
.-.M,n. ■ ■ - ■■ '-^ -.1 ■'-. '■■"■- 
obaa aai qua todos traoquillameüta tra- 
^^i■^^r. tm olU a plgcldaa aaran» da i 

Provldonola. V.' muito mciher m&e du 
que a T>-&e. N&o tem a agt^çio destn, 
nem as suas preferencUa apaixonadas. 
E a criança, também, é mais curdata, 
iiiu so Kentliiili, oomo com a m&u, o 
centro do mundo, G,' multo monos o.ri- 
gento. Como t>é espera a Jusliça, roM . 
gna-se \ egualdsdc. 

Oh : bella chiale de fustiça e du har- 
monia I Si SB nossas cidades du mun- 
do com ella piidessom parecer-se um 
pouco I...» 

O fluo artista du I.Oiseau o do C'/n- 
seile. queru crer, ato Ia mais nu o". 
tbu.siasmaiia cm a escola de Kfiutxl, 
1-1 j4 nio d-soansosao glorl"'aiu«nti; 
i.n tnmulo e pudensu aqui estar, ante 
bontem, para assi-itlr i festa do enoor - 
ramento das aulas do ncsao Jardim da 
Infância. Elle, que «m bellaa paginas 
evangallzon a ediicaç&o !pelas taaia», 
bavia da sentir-se nio menoa extasia- 
do ao var oqucilea rosUnhoa juvaiii^ 
radlaatea da felicidade a, maja alada, 
o oontanlamento plácido que illoailaa- 
V» a physlooomta doa profliaawría' 

Df   certo,   fliodifleon*)   liwatfanta  a 
phraaa de Mantegasza. aiclamarta: 

.Ti.. I,...   ■:..,iJk: A  tí^ii. ■     --C.1J 
para adoaor/» 
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HMivIa nMl«l».—A«   prorMcoran 
UM <IK KtcQla Complameatar •nneia i 
•■oola muilulo «i'rti<l«ota   ile MorMn>, 
íorAuí Uuutum «oaorporkiltH à rualileu- 
•U lU auii (llitna  prorexaor» il. Ailolln» 
da Abrtu Cyrlllo ilu Ciutro. quu lunlo- 
Jkv* o aou auniviirurlo iittallolo, murk 
decxndo-lha a« muamo tumpo   >   CIIKU 
oavAo u ü oaforvo qtio   rm)(re(^'nu    d^- 
raiile o anno lucllvo, o   duniimllndotu 
d» n. «i». 

t*ur «M» ooBatlio rol lha oirsraoldo 
nm hullluilnio álbum, Roíitouiln o rotra- 
ts >ln todas aa auad aliimiiiH, rar.vmln 
a, olTorla om iiomu iluhlaa a iitma ara. 
d. Jonji 8à. 

fWDaaa—.IluiUiim, ia H horaa da 
onltii, o llallaiio Mltfunl Nurl travou mi 
ilu ra7.i)Ha com aua mullior pur mollvoa 
fiitiilH, amoacaiido iinboriloal-.i. I.no 
nartlo Laf^iiallo, qtto noHNo niunioitlu 
RO achava preaoiitf*, iiitdrvolü iirucuraii- 
do acalmar os aulmon ilu H<'>I anilüu. 
Ni/rl uiiKliiirada, «aucnii itn iiira faca 
quo traria oomalfo H IKI: ui>ni i-lla um 
prnfundü forímeaio na cuxa üMqnonla 
daqiHtllA. 

U (jfliiuiiido rui miidlcadu na Polida 
Curitral polo dr. \avli>r ilii Harru», mo 
djco lio aorvl^o o ii oITfDNor tfd prtiHo 
0111 Ita^Tfiutn iV ordiHii do oaiiltHu Fo 
lydoru du MaltuH, 1 'i I<U>IIIIIIO|J;-MI>I da 
(JoiiHOlavI^o. 

Crlmlnowt preM».—u i|r. chofn do 
oücla ruoebou um t4>lo^r,t.uwna du do- 

lu^ailo ilo policia cia l''raiica, ar. .loa 
qultii Aodrado do WaHuhn*'nto, com 
m.iidcando <juo pronilora ji;ii|iicdla cidn 
do o crhniiiow Oamiaii, qiio rlniKari 
hojo oMcoltado   n i'Kla capllnl. 

IjOterla tlai N. I>IBUI». —K»all7.a MI 
ho<o, ita •'! horas da t.ai-ilu, no aal&o da 
th. Hourarla. k rua .luaá Bonilacio, a 
OTiiauvilo ileata acroilltadii o i;araiitida 
Iu('ria, 

<Uiuill«io.—A'a 8 lioraH da iioltu du 
hMitiim, auliavam-ao om rima vonda no 
pt.iito terminal doa hoiidoa daa Hurdlzoa 
oh iiidivt-luoa do iionioa Aidoiso Shora«i, 
M .tUoua Olii^loa o laldoro Ulu^loa, quo 
es avam om animada «liacii.i.sáo, rogwla 
a rnpüH du corvoja. 

i.Miandu oa troa já »r achavam baa- 
tauto alc'.oli7.ailoN o ill.Hciitiam om voz 
alM, o iloiio da vonda foz Ihoa uma 
ailvorloiicia, couvídaiido a ao rottrarsm, 
afim do n&o paaaar polo diaaabor de 
vor a [lolicia om aua oaaa. lano foi o 
ba tanto para qiio OH troa ao arromoa 
aai.aom contra cllo, atirando«lhen copoa 
o f,'arrataa. 

0^ foridoa doata puf;na Toram os pro 
pcioa itcaordciroa, quo, uzamlnatloa na 
FoljfUa Contrai polo módico do aorviço, 
dr. Xavier do Barroa, aproaentavan> 
contuaOea lovca na cabei,'* o OOÜ Vira- 
çoa. 

Nauta Ca»».—tUn o movimonto ilo 
Iliupital da Santa Caaa .Io Miaorlcor- 
dia, ob.iorvarto huntom : 

Kxiatiam S47, entraram 5, sahiram .3, 
falhioou 1, «listem .14». 

[■'orara concedidaa 72 conanltaa, foiloa 
27 poquonqa curallvoa, pralloaila 1 opo 
ravio o »<r|ada.s lyi   receita*. 

<l Jogo.—luformaiii-noa quo om uma 
daa noltoa paaaadaa, om Taubató, c 
»r. Tavarea Filho, dlroctor do Tauba 
Ifnno, (oi traivoeiramonio aKKrodldo 
polo oonhocido jo(;ador i'odro de tal, 
vul,;o IVatn/"', que ao tinha onluracido 
contra aquollo nuaao collcí^a por cauaa 
da aua campanha contra a jcgatina. 

O  ar. Tavarea    Filhu   ropoíllu brioaa- 
monto a auRrcaallo, doafochando contra 
PriUiiha dona tiroa, quo, ai   nio   altln 
giram o alvo, anrviram ao nionoa  para 
por om fu(,'a o tralvoolro atígrosaor, 

OeitnHtre. — O cochoiro do bonde 
Jna.í Manuel, achando-ao, hontom ao 
moio-dia na plataforma do nm bon.ío 
p.ir,vlü num de.-vlo da rua do Braz, foi 
alir*do ao ;riiJio por um carro do |»ra<;a 
quo por alli paaaava a toda vulociilailo. 

O oochoiro, quo ilcou baataiite con 
tundiilo, foi medicado n.i Policia fÀni- 
trai polo .Ir. Xavier do Marro.i. 

A praça da ronda naqoolla   rua COM 
ac^íulu prender o    cocheiro   do    carro, 
a|.rjNco(;inílo-o ao   .s." anbdclotíiilo .Io 
Br.iz, ^uo tomou aa 
d':iKda.s. 

notioa.HAnaa provi 

ISrli;ada   Pollcliil.—Sorvlço   para 
hoji, : 

Superior  do   ilia, capU&o I.anrlnito. 
> cor;>o de cavallaria dará o oHÍ.-.ial 

liara aiudanto do ilia o guarda do Pn 
laoio o foj*i;a para acompanhar proao^ 
ao J'oruhr. o I.* batatliÃo dará a Kxifj- 
nição o Oi roapoctlvoH nfficiaoH ■ f, 2- 
dará  a guarda ao fíoapital. 

0 c irpo do bomboiro.s (Iara 'j HeirvU-n 
do    :ü'itomo. 

\maiiiion8e    <lo    dia, Hscr./jinio  jjem 
vindo. 

1 Jlilormo, 1.1 . 

Facto^ "diversos 

dMtft oipllal par» uma visita áquslle 
asiabsieolmento qaa laii honra t ladus- 
Irla nacional. 

Hontom, às X horas da tardo, no as- 
orlplorto quo a ('ompanhia tom na rtift 
Kormosa, rounirani so para aquoUa flm 
<>■ raprasoalaiilea dosjoruaoa «Platis», 
«UJarlo Popular», «Coinmerolo da 8. 
Paulo», «PanluUaa, «Tribuna Italiana» 
o daat» (olha. 

Depois doa ooinpotontos «sperltlvoa», 
toraAmos toiloa os carros postua Ã noa» 
aa diapoalvio o so^ulmoa rumo do AKU» 
ilranca, Imlo oumo nosso «cloerono» o 
amavol Korunto sr. Oscar do Naaolmou 
to. 

ChuKadoB «o noaso doallno (umos ro 
cidildoa com toda a (jontlloz» polo ar 
Pedro llart, quo noa muatruu todas aa 
ma^nlflcaa ilepoiidonolas (Io bello o 
proaiioru eataboluclmonto, lendo noa llilu 
a aallal'sci,'ao do ver funcclonar lodoa 
OH nieoaniamoa, aaaim oumo tlvomoa 
occaaljlo lio notar a mullculuaa ordom 
quo prnaido a toiloa os múltiplos aervi 
vo» dum ONlsIinlucImonln dn tal ordi'm. 

Terminada a vlslla fol-nna oIT rooldo 
lirofiiao «liinch», tendo aldo trocadaa 
amlatohsa aaudavõoa. 

Ao fr. üaoar do Naaclraento s^rado- 
oumos aH amaliilldadua dlaponaadan ao 
iiusHo roproaontauto. 

Furam oolhldaa, osta anno, 411 mil ar 
robau de ayod&ii no miinlolplo mineiro 
do lloa Viata do Tromodal. 

■h\ (oi aaalunado o decreto que apprnva 
o novo pl<nu para oa unllormua da brl- 
^'alla poMcIal da Capital Kedoral. 

A ooniinlaaio directora da porei^rl- 
n.vdü que s» tem da realizar a Id do 
lozomhro aoa aantuarlua da Appat-uol- 
la o Tremembá renalu-ae ante-hontem 
1 dopola du argaoizar o programnia o 
rcualamoDto quo tom do ser approvado 
lielo ar. arceblapo metropolitano o ex- 
pedir oircularoB aoa ar. vigarloa, aolioi- 
laudo o aeii apoio, tomou varlaa roao- 
lucnes relativas A boa ordem da pore- 
(jrinai.ilo o deliberou pér i dlapoai(;»o 
do cada um doa Jomaea diários um lo- 
Kar para represeiitantas   saus. 

Foi eipodido dooreto provldenolando 
aobre proaonga do modlcoa K bordo doa 
navios que oonduzom passagolroa para 
os portos da Republica. 

Por ducrotn de ant«-honl«m, foi roell- 
(loadi. o arl. 2iJ da lol n. 41W, dp ' do 
aKoalo do IWIS, que .lodno g Baraiite oa 
dtriitos autoraes. 

A Prololtura .to Ilto reformou anto- 
lonlen- no Banco da Uejpuhhea uras 

le.'.ra de 8(K) contoa, pagamfp 21)0 contos 
em apólices raunicipana. 

THEATROS, BAILES L 

entrada, 
I.no «caatüllo» de- 

Oii illali , '.dutos mo<;oH arn. dra. Ilanl 
So;'.re'^ de .Moura o Artliur Uornardoa, 
bii'.,(,,iroiondoH da Acarlemia do Diroito 
dt- .»í) Kstado, (oram .Lp; rovadoa com 
ttz iii'jvãü om tofla.s aa materiaa do 
Uriirno anno. 

-Síífi ambo.s    naliiraeií   do    Katado do 
Mi ia.H   OuraoH. 

il.^celiomorf hontom a   viaita do.s ara. 
D  ocli.lo.H de   Carvalho,    nosso colloj;» 
d..   iiii(>run;a   taubatoana,   o Kar.ondo 
M;.iiií;v 

O ar. ministro da Fazenda declarou 
4 nllandoí^a d.a capital oderal que o 
ooiilieclnienlo do carga apreaontarlo 
pela drm», Coala Uodriiruoa A C, para 
deapachíi ilo nm volumo vindo no pvaor 
france.v, f,7ti7i, proccdonto do Bordoaox.o 
ao qual ao relero o auto do apprehenaáo 
ravrado p-do l.*» oacrlpturario Francisco 
Aiigiiatu do A'haiil.', oati aujelto k ro- 
vahda<;!to, per contorcm aa eatampi- 
Iha-i ao nioamo cotladai, por üc(;atií,ão 
do onduaao, dizorea oxtranhoa aoa que 
deviam ter para aua liititlllza(;&o. 

,\ «Companhia Anlarctica 1'aoliHta*, 
no louvável intuito de moatrar como se 
fa/ a hetla o saborosa cerveja quo tan- 
to GonHiimo vem tendo noata capital, 
como no Braail, convlrloo    a   Impronaa 

Poljrtheama 
Fez muito bom a omproaa Balle.ato- 

roa levando hontom à acena. Isto é, 
nm noite do domingo, a velha a cfmhe- 
cid» oporola—«Oa .Slnoa do Cornovdiet, 
—que valha a verdade, deixou muito a 
doaejar. 

O ar. /uoohi, incumbido do Impor- 
'anti papel do «fJanpar», nSo diu con- 
ta do recado. Fôl-o acm estudo o anm 
vida, especialmente na scena do 2* 
aoto, em que um arUala tom maunifico 
onaojo par» revolar talento. 

N.to comprehendemoa o motivo que 
o leva, noaae acto, a abandonar a sce- 
na, adm de guardar na alcova um 
aacco de dinheiro I 

O ar. Ilabel Hosaí deu noa um regu- 
lar «marquez» o oa domala artiataa an- 
daram diacretoa. 

«MIao en acénn» muito ruim. 
Coroa o orcheatra, bons. 
A onolinnto foi  grando. 
—  Hoje,   aogiinda   roprosontsçilo   do 

«uoccacio». 

«'uiiA^resHo    llraNlIelro 
.MaL'olMco oatove o ultimo bailo reall 
do noa aal.ioa do «Congreaao Hraai- 

leirn», ori heinenageni ao 4." aiinlvor- 
«ario da «na liindaeio, o qual foi aeni 
iluvida om doa inelhonw oiio aqiiella 
«if-i-dade iijni proporcionado aos aeua 
eoiivi.|n.i(,„. 

Os^ i^arócH  daa daneaa eatavam orna- 
nieiiV&doH (!(im grande catirPdio, notan 
'l'>«íio   no   tinido   iiin   belliaaimo palco, 
onde ae achava  collocada a orchijí;!!** 

Bom em (rente À  porta   d. 
lol arinado um pou 
dicado ■•; liE.;::;,,».., i,„|„ ..aspotado, oura 
ric? IP-,„|lia o (InlKhima cortina. 

Tlilranlo a ro«o|.vSo 'loa convldadoa, 
tocou na porta do odIHnIo uma daa 
ao(;i,-r,ea da banda do muaica da liriga- 
da Policial. 

^ eoncorroiicia do f.miliaa (oi eaco- 
Ihida : aa dani;aa c .rroram na molhor 
onloiii o animai.rio, ii..lando ai' Indizivcl 
aliíjjj-ia em todoa. 

A dlrodorla, comiioala doa ara. AI 
tredo Oahirobotz, proaldonto : l.lyaoa 
loa Roía, aecretarlo, o Antônio Moreira, 
dioaooreíro, fi ram incanaavola om pro- 
digalizar a todoH oa convidftdf'M aa 
maiorea gentip.zaa. 

Mrn um Inlervailo daa dançaa f,! sor- 
vida uma ta<;a do rhampagnCy h, im- 
pronaa e Aa auciodades alll representa- 
das, agradecendo » aaudaçlo dirigida 
4 impronaa o noaso companheiro Si 
Rocha. 

Foi diatribuida aoa convldadoa a re- 
vista A .\tariposa, caprlcboaamento im- 
oressa lr«z..ndo oacolfiida collahoraçio. 

Aa dani.aa terminaram so alvorecer 
de hontem © lodoa os convidados reti- 
raram ae penhoradlsalmos pelas flnezas 
que re«eboram na amável dlrectoria e 
agradavolmente Impresalonadoa 
aquclla delicioa» (oat». 

Por noaaa parto penhoradlaaimoa nos 
■ionlesaamos polas gentilezas prestadas 
ao nosao repreaentante. 

Curioaa oatatistica dos sctuaes sobe- 
ranos que gostam do muaica. 

O imporaflor Guilhorme <** grande fa- 
nático pola muaica, como se aabo ; 
lem, aogundo ae diz, uma lindiasima voz 
de  harytouo. 

A rainha do lleai.anha poasun um» 
auporlor voz de mozzo-soprano, fazen- 
do ae ouylr rarlsalmaa vezes e aò entre 
oa aeus Íntimos. 

A rainha VIctorla também teve um» 
bonita voz o rncebou liçrjos d» Pattl, 
com quem cantou duos outr*or». 

por 

O rai d» Snaal» Iam ama paquona 
vos do tenorlno o oauta romtDiaa ter- 
na», gênero Uouost. 

O oisr nto nant» nunoa; aasobl». 
O sull&o turco »dur» » musio», oam- 

pne treolius rullglosos o tpo» notavel- 
manta orgam o piano. 

ParnaDdo da Bulgária canta da bas- 
so. 

Na su» mooldsde, o rei d» Bolglo» 
caiitav» de tsoor ; s»be Wagner da 
cAr. 

O rei d» Ilall» tem uma vot da lal- 
seto,  . 

A rtlnh» d» lloll»nd»... tom horror 
á muslc» I 

• • 
Km K»nlloir (RussI») deu-sn um» or- 

rlvel acan» dur»nte um ospoot»oulo do 
circo. 

Tni» dumador» »m»rlo»n», rolss 
l.you, eioout»va os seus srrojsdus 
eiurcleloa com dois tigres d» aii» mnia 
l/frie ; suhlto as duas Inrm lançaram so 
a oll» u rorlr»m n'». A doni»dora (oi 
tirsd» p»r» lór» d» jaiil» multo on 
aaiiguontada, si bom quo ua ferimentos 
utn oram mort»ns. 

Mias l.yon, »lnda deitada por torra, 
ttfve oor»gem p»r» cravar um pnnhal 
no ventre das for»s, que, sentindo so 
(erliUs, » l&rgar»m. 

No ptibllco c»iiaou o l»clo enorme 
Impress&o, estabolrcendo-so grande p»- 
nluu o iiMirrniidu victimss il» ooinmo- 
Vlo sullrlda três senhora», du»s multo 
nnv»s o » torcelr» de edade b»stante 
kv>n(,'»d». 

Houve »lnda entra o publico quinze 
pessoas feridas, m»ls ou monos grave- 
raantu. 

A uoltn d» prlmnlr» luaugursv&u d» 
nova Comtiftii*. Française serÀ também, 
dll-o a crltloa parisiense, o ilerradelro 
triumpho do um artista uno no sou gê- 
nero nlngJora exoedeu »lnd». 

Com o Um da substituir o velho uan- 
no lie boec» do the»tro, \k multo aet *- 
riorado, havia a adminlatr»vto d» Co- 
Mièilx* enoommend»iio um panno novo, 
aind» »utes do incêndio, a Rubi, que 
o compoz. pintou o »c»bou   » tempo. 

Agor» Rubé morreu; m»s » su» ul- 
lima obr», que revel» a attost» uma 
perfeiçto nko ogu»l»d» por nenhum <lss 
seu» oontlnu»dores, llcará oousa^Tando 
deânltivaraente » memória ooste^not»- 
vol artist». 

O ent^usUsmo que reina actualmonte 
Tiò mundo pelos cartões postaas illus- 
trsdos tem deapertsdo » iin»ginavfto 
lios ludustriaoa, que procuram salíeu 
t»r-»e por qu&lquer novidatle nes»e ge 
nero. 

Um» o»s» do ooraroorcio itall»na poK 
& vend» ultimamente oartOes postaes 
Impregnados de uma substancia chlroi- 
ca que muda de odr conformo n tem- 
peratura. 

Km ura canto do cartfto encontra-se 
uma pequena flgura tenilo na m&o ura 
chapeo de sol. 

Quftndo sa »pprozim» o bom tempo o 
chspéo do sol torna-so oor do rosa, 
quando é Incerto violeta o quando tom 
fie chover o ohapòo   tom»   » cor azul. 

O negoclsnle que inventou est» ospo- 
cio do bsrometro postal veniiou, no os 
paço da uma semana, lO.OOU cartões 
desses. 

Diremos aos nossos leitores, para sa- 
tisfazer a sua natural curlosldado, quo 
a substancia chimic» quo produz estos 
result»dos 4 o ohiorurolo do cobalto, sal 
quo 80 encontra facilmente k vonila. Si 
tomarmos uma rosa do panno branco e 
a impregnarmos de uma ligeira dhao 
luçÃo de cobalto, obteremos uma flor 
gozando das mesmas propriedades que 
a menciuoad» flgur» e que, conforme 
o estsüo hygromotrico do ar, tomará 
uma ou outra das coros eltadas. 

£' um» exporleacl»   f»cll de f»7or-se. 

Foi o governo portuguez o primeiro » 
reconhecer » annoxavAo do Transvaal 
aos domínios britannicoa. 

Da l.laboa \K (ii\ oxpedid» ordom p»r» 
aer rntir»do o exfíquitur do cônsul do 
Transvaal om I.oiirenço Marques. 

que o oommerolo deste Ksledo pediu o 
pr»zo de três »unos psr» o p»g»mnnlo 
d»s mullss nm que incorreu at^ :io de 
Junho do anno vigenio, por lalta do 
sellos nos recibos. 

Conforme \k uotlclAmos, o sr. minis 
tro redaslu aqualla ^razo a deus annos 
n »s liifr»evOeB sta »a oommatli.ias at4 
31 da BBIU ultimo. 

S^cçâò Sportíva 
TURF 

Urande Premiu   Amerlea 
Como se vA nos nossoa tehigram- 

m»s do hoje, (oi vencedor da grande 
prova clasalo» «Orando Prêmio Anio- 
rlca», reallzad» hontom no «Derhy- 
Club» do Riu de J»neiro a ogu» «/a- 
rai», de propriedade e crl»vto do as 
tlmsdn «sportsmans paulista ar. .luaò 
Oiiatemoaln Noguair». 

Km segundo íog»r chegou «Judeu», 
t»mbom p»ulist», de oreaclo da uou 
doiarla Aguiar. 

K' mala uma   victorla   para  a cria 
(ân pauilila, sendo o   oaso para lelioi 
tal-a, o que fazomoa com praier. 
\\usr      ' i^jiaaa=—-^  

UM LITERATO 
Nto conheceram os ar. I.ouia Chaa- 

long, esorlptor trancei «s6 para ai», 
pois qoe ninguém conseguiu ler na suas 
produoçòest 

Era ura velhlto do ollonta o aela ao- 
noa, granda barba branea, olhia ain 
gniarmonto vlvoa e Inteliigontea, e quo 
os h»bitKotes da msrgeiii esquerda do 
Sena viam o»lcurrl»r todos oa diaa pa- 
ra a blbllotheca Sainte-Oonevliíve ou 
para oa alCabarristss dos o»es. ijuando 
voltava par» o»sa, trazia sempre no 
v»s scqulsivões. Uesde o I.- do janeiro 
deste »nno des»pp»recor». Vivia ju» 
sinho, no seu quarto, d'ondo n«;'"i,a. 
hia. Maa quo quarto 1 

*''•» "O •^••. •nd'> áe um prniiio da 
'"» Í'"?B"Í. Aberta a porU, sahiu uma 
""'■rada da ar corrompido quo obrigou 
» recu»r; o comp»rtimeDto, d» largura 
de dois motroe e meio o três de com- 
prido, tliih» »o fundo ura» J»nnlla, que 
havia Ires annou se n&o abria; deante 
d» tanell», um» roos» iuvísivnl auppor- 
ta um montto ile livros vcllioa: num 
espafo Uvre, exiguo, papelad». Kr» ail 
quo o veihote tr»b»lhav» nos aous ro 
m»oces. K contr» » mesa um cairo 
cujos pormonores nto seria poralvol 
apurar sinto muito porto—do que Deus 
nos livraria; esse catre estava cnb'-rto 
por nm tapeto de cor ludotinlda quasi 
nogr». Era alli quo o homonzInlKi ai 
deitav», completamente vestido. Clias 
tong mandav» l»vftr a su» roupa hran- 
0» um» vez por anno: »o todo poaaula 
quatro c»miz»s. K do ostro alò a por- 
ta, contra »s p»rades e no sobrado, 
por tod» a p»rte, montlos do lisros 
velhos empacat»dos com corda. 

Kra alll que o sr. Chsstong oaerovla 
o II». Ninguém lou |&maÍB a sua proaa; 
os seus msnuscriptos, por ordom aua, 
acomp»nh»ram-no   ao   hospital:   «Nin 
guem verá Isto siufto depois da minha 

uianaumente ao 

No Katado do Michigan (oi publicada 
ima lol qiio produziu grando sensação 
) quo, segundo a imprensa americana, 
ii&ü tardarit a ser adoptada por ou- 
tros Katadoa da llniltn. 

Pela medida agora adoptada (Ica 
[irohibldo   o caaamento   de   i"'''* ,,'i,,n,, 

,';.'de!:;m7o ;,1'^™ ■"' '-..ormav&ro"í 
'"""■"" '"> "     rroldados chronieaa, do nluo" du aaiiguo, hyatorismu, epi- 
lepaia o alcooliamo. Oa tlofonaorea deli» 
domonatraram que as ra^as uatfto de- 
genorando por cauaa das UDIõCS do on- 

'tornioa ou ilu dealquilibradoa quo pro- 
duzom flllios anêmicos, onlnrmos, lou- 
eoa on viciosos, e os médicos du Kata- 
ilo «ubacreveram um relatório em que 
ae diz que é cruel a condemuav^kO lio 
uma peasoa ao Isfdaniüuto, mas quo 
muito mais cruel à deixar quo venham 
ao mundo aeres ouu forcoaamento hão 
do aer doagraçailos pola lei da he- 
rança. 

Pola lei do Kstado de Michigan são 
autorizados os módicos » decl»r»r nos 
Irlliun&os qusndo julguem opportuno 
guardando em publico, quando se lhes 
parecer conveniente, o segredo profls- 
aion»l, o ato castigsdos com uma mul- 
ta de 5(Xi a l.f)00 dollara o cinco annos 
de pristo todos oa Indivíduos que cor- 
trshirem m»trlmoulo em contr»rio do 
disposto n» lei. 

Êim França alguns médicos deciar»- 
rara-se JA pel» »doptaçio d» taí medl- 
d», mas niide » lei produziu m»ior Im- 
presato foi na Allemaoha. 

O dr. Hcgard, de Berlim, ji deu a 
conhecer o seu propósito do defender o 
assumpto nas sociedades de medi- 
oina do Império, e mesmo no parla- 
mento.» 

De accordo com o despacho do mi- 
ulslro da F'azend» d» Unito, proferido 
n» petlçto que lhe dirigiu João Correia 
de Moraes, 2o. escripturario d» delega- 
cia flsoal desto Kstado, nomeado para 
a Rocebedoria do Rio do Janolro,foram 
rocommnndadas providonciss no senti- 
do fie aerem concedidas » du»s irmãs 
solteiras do mesmo funcciouarlo passa- 
gem do primeira classe desta cidade 
atA a Capital Federal, n» Kstrsd» de 
Ferro Centr»l do Brasil. 

O sr. ministro d» F»zond» da União, 
resolveu expedir circular »H divor8»s 
rop»rtiçõos do mlniatorio » sou cargo, 
relativamente ao seu despacho de 21 do 
oorronto, proferido no requerimento em 

morte», alTIrmou   elle 
commissarlo. 

Como vivia oaao homem ? Este ctao 
li um tanto myatorioao. Primeiramonio, 
recehla da Aaslstencla publica .1') fran- 
ooa menaaea. Ora, houve quem o via- 
se gaatar num aó dia 30 «sous» no vi- 
nho, quinze cm rhum. Mas todos os 
mezes recebia uma carta quo nunca 
trazia menos de duas notas do cin- 
ooonta iraücos. 

—Olhe, »gor» vêm três I dizia elle 
por vozes i, porteira abrindo o aobre- 
aorlpto. Quando Dons queria vinham 
quatro. A oart» procedi» do uma da- 
ma d» »riatocracla, msdamo do S,.. 

Assim munido de dinheiro, vivia ra- 
zo»volmento bem; mas chicanava pola 
mais InslgnKIcante deapes». Por 25 
centimos, a porteir» devia prep»rar-lhe 
uin» omeletft do dois ovos com batatas 
o bem farta. 

«E todavia eu sou muito oonacion- 
oiosa, observava-lhe osaa mulher, 

«Vocõ é gorda do mais para ser 
oonscienclosa, rerpondla-llio o literato. 

Mas em l^.fevo a muihor deixou do 
."õ lavar comida, por jà não poder 
aupportar o ar daquolia pocilga. 

« Você d o única quo acha que lato 
cheira mal. 

Verdade seja que ell» or» a uidoa » 
peneirar naquelle antro. 

Km Bumm», o literato não tido nem 
aaboreado apanhou umcatarrho pulmo- 
nar que o pòz de borco Lovaram'n'o 
portanto para o hospital. 

Uma hora depois da aua ida, o ser- 
viço municipal de doalnlocção recebeu 
ordem do commissarlo para ihjsinte- 
etar a pocilga onde o Chaatong poutl- 
(Icava... s6 p»ra si. 

As pequen»a esoararauv»» aonlinu»m 
lnlnterrompld»meiitii, ii» regito oontrai 
d»»-,|lu»t rapnbilüas. O general Kroiich, 
na «ua Vkroba do Hnthei p»r» Hnldel- 
borg, M alagado du»a vezes pelos 
•boars», tendo um homem morto e dois 
loridos. 

O eornnel Ilunt, Jiinto a I.yddenbur- 
gn, fez ,% prisioneiros. Tamíium o ge- 
neral Pkgui approiieudeu d > hoinuus a 
innito gsdo. 

Tambum, junlo k ponte do caminho 
do ferro em Jaggerslouteln, oi lugle- 
zos surprehondor»m um» pkrtld» «bôer» 
que pretendi» .fazer Ir a pontn pelos 
ares. 

Roproduzlmos ns Intogr», a titulo de 
curiosidade, a proolamaçlu quo o ux> 
preaiilente do Transvaal loz correr 
mundo, protestando oontr» a snnoxaçtu 
hrltannioa. Ghoguu nos k rato um ez- 
emolar iniproaaii um purtuguuz e cm 
(rsnoez, doase doaumeuto ingênuo, que 
a fatalidade dos aconlecimoutoa tornou 
Ito inolTiinsIvo. 

K' como seguo : 
Cou^idoraniVo quo os povos das Re- 

publlcss (lul-Alrlo»n»s o do Kstado Li- 
vre do Orange foram obrigados a uma 
itiinrr» lujuat» no met de outubro de 
IXW, que oataa du»s pnquenss Republi- 
cas têm suatentado um» li ot» -dose- 
giial contr» o podoroao Imporia Brltan- 
nico ha quasl onze mezes e pcrscve- 
r»m ainda; 

Attondeudo » que (ul ln(arm»do quo 
um» prual»niaçto, datada de 1 ile se- 
tembro de I90ü, (oi promulgada por 
llobnrla, (cld marechal, commamlau- 
to cheio d»s forç»» lirltannlc»» n» 
Afric» do Sul, n» qu»l ao dir. que & 
Republica Sul Afrlcan» lui conqulstad» 
lielas furç»! de Sua M»gest»de Brit»n- 
nlc» o que a mosm» RepubUo» foi an 
nntad» ao Império Brit»nnloo, quando 
aa forças militares d» Republica Sol- 
Afric»n» su onqontram ainda em ar- 
mas, que a Republica Sui-Afrioana não 
(oi ainda oonqui»t»d» o quo » roftrld» 
pro(d»oi»';rio oslA por conseqüência em 
""r.iradicçlü com o diroito das gju- 
les; 

Attendendo » que » indepondonci» 
d» Republlo» Sul-Arric»nB foi recunho 
cld» pel» m»lor p»rta dks potências ci- 
vilizadas; 

Attendendo a que desejo informar to- 
dos aquelles a quem a cauaa diz res- 
peito, quo a dita proolaroação nIn foi 
reconhecid» pr.lo gororno o polo poVo 
d» Repuhiic» Sol Alric»n»; 

Por conseqüência, eu, Staph»uus Jo 
hannos Pauius Kruger, proaidoute do 
Eat»do d» Republlo» Sui-Afrlcana, so- 
bro aviso o com a approvação ilo Con 
solho Gxooutlvo, em virtude d» su» ic 
soiriçto, trtigo 147, d»t»do de .1 de se 
tembro do lÓOO, prooismo pd» pro 
aonto om nofuo do povo Indnpondento 
da Ropublloa Sul Afrlcan», quo » dila 
não A roconhocld» o a declar»mon nul 
Ia o s*m ofTLdto. 

O povo da Republica  Sul-Africana A 
e continuará » ser um povo livro o iii 
deponSente o recusará   submottor-so á 
autoridade britannica. 

Assim f.dlo o d»d • d» mlnh» mãi 
em Nslaprult, Republica Sul Alrican», 
aos H de setembro do lüdO. F, J. P. 
AVui/cr, proaldonto do Katadu —K W. 
lleits, sacrat»rio do Katailu. 

Mala do Exterior 
■^^^ fzlca-.^vi.stxal 

U correspondente do   «Daily    Ncwa» 
escreve-lhe de Port Klizabotli : 

«Por conversa quo tive com c solda- 
do Brockotf, de cav»ll»rl», e que lui ea 
colhido p»ra ir a Inglaterr» receber a 
cITert» de nm» b»naeir» deatlnada ao 
sen regimento, disse-me nlle que jil ha 
muito o general «bôer* Dewet poderia 
ter sido lelto prisionoiro. Reforiuso elln 
» uma occaslao em quo . o Infatlgavel 
comm»nd»nte «bôer» esteve bebendo 
om compsuhi» de »lgUDS volnntarloa 
d» «City Imperial Volonteara» em Bank 
Statiuo, de Johannosburgo, Nto ae cal- 
cula o desespero Intenso dosaua ho- 
mens quando depois souberam por um 
indígena quem era esse aou compa- 
nheiro. O soldado Brockett explica que 
o segredo dos rápidos movlmontob do 
Uewet está no (auto desse coninian- 
dante dlspenaar ooroplotamentii hnia e 
I) transporte por pesados   wsgmis, pois 
alie toda a impedimenta é transporta 
a sobro carros do Cabo. 
—Os jornaes iDglrzes deram já na 

integra a nota do«W»r Oflico» que re- 
gula o regresso do lord Robnrts, o sua 
ontrada em exercício nas fiincções de 
oomraaudaote em chefe do exercito in 
gloz,lUiberts devo retirar-se da África do 
Sul om 1.5 de novembro. AtA á chega- 
da dollo a Londres, lord Wulsole.y con- 
tinuará commandando loterinaroento o 
exercito, cargo de que já roqucreu of- 
llclalmente a exoner&çto. 

X^zaz}.ça 

A Companhia do Norto, om França, 
Tez uma experiência que conatituo um 
vurdaduiro lour de /orce. Um comboio 
rápido d'en8alu galgou orn trus horaa o 
cinco minutos a diatanola de Paris a 
Calais, que á de 3Ü<I kliometros ; na 
volta, o mesmo comboio gastou três 
horas e dez minutos. 

O comboio actual mais r»pldo g»st» 
três horas e trinta minutos, e o mais 
rápido da rede quo vai de Uille » Pa- 
ris gasta tros horas para galgar os 
'^50 kilometros que separam »s duas 
cidades. 

Para ao obtor esto resultado, o com- 
boio teve do maròhar & razão de 140 
kilometros om pien» vi», porque A pre- 
cino compenssr a moderação da mar- 
cha ao approxlmarem-se as grandos 
e8t"ções, 

K' um dos mais bellos rosoitados de 
viaçto accolorada obtidos nm França. 

O comboio P. L. M. (1'arls l.yon- 
Marsellle) doa » perder de vista,' na 
questão de velocidade. K comtudo já 
elle inapir» terror a muitos passagei 
roa, tanto quo aqiiellaa três letras são 
interpretadas como sigoifloando eatoa 
tros fatídicos termos; Vrbparcr íes nia~ 
telas... 

AtA faz lembrar o Trema p'irlir, de 
quando dirigiu & nossa Geniral o ge- 
neral Jardim, de gloriosa memori». 

— Pola segunda vez, depois d» su» 
fundação, A chamada a Academia Fran- 
ceza a decidir numa questão de synta- 
xp o de ortographi». 

Km 17311, a Academia decidiu «traba- 
lhar num código grammatical. era que 
se aclurlam notadas as difliculdadoa 
quo um dícclonailo não podo resolver 
o repetir a cada palavra». 

A tarefa foi dividida em três partos: 
o abbado GAdnyn teve a sou cargo os 
verho.v. mas o abbado morreu antes de 
pAr mios á obra. Ao abbado Rotliolin 
coube o ouhlado das particulns ; mas 
lambem esan abbado raorrea sem ter 
podido mettor hombros á empresa. 

O abbado d'01ivot, encarregado dos 
nòm/iSy artigos^ pronomes e paríiciptos^ 
foi o único quo pAde concluir, sóalüho, 
a sua tarefa, mas quando apresentou 
o seu trabalho á Academia, apanhou 
nas bochechas nm» Immons» garg»- 
lh»d». 

Fór» o unico quo tomara o sou pa- 
pei a serio I 

A robollião nos distrtictos do sul, atA 
4Índa ha pouco tão socogados, Ia alas- 
iraudo e tendia a assumir assustado 
ras proporções. A agencia francc/a 
Parir Nouvelies publicou um extenso 
communicado do Nankim, pelo qual so 
infere que a revolta, quo h» pouco fez 
explosão no sul, teve »lll » sua origem, 
00 paaaado mez de agosto, sendo logo 
abafada. 

Approhniidoram se por essa occaslao 
'Quitas armas, pólvora e munições, ban- 
lelras imitando, em branco sobro fundo 
negro, o sol naacento japonuz, dinheiro 
o papel moeda. Foi oncontrad» tam- 
bém uma extensa lista de nouies do 
«lonspiradores, o duas pruclamaçõus 
rodigidas um iugloz, uma das quaos 
llz,   entre outras coisas, o   seguinte; 

«Nõe, membros da assocloção da In- 
depoiidoncla chineza, tomámos armaa 
i}ara reagir contr» o movimento dos 
hoxers, clandeatinamente fomentado po- 

3;i FOLHETIM 

EÇA DE  QUEIROZ 

A RELíQUIA 
^ohrn a nuflej forte (Ia 

Verdade — o manto 
diaiihano da Phan- 
Uuia. 

Ul 

Cansado, estirei-me, com as mãoa 
«oll a nnc», no colchão de foiliaa 
sécotts qne cheirava a mnrtn : o leii- 
taninnto romeçon a invadir-mo a al- 
ma nrán innnií^tttç:'io'extraníia, títme- 
rosa, que j/i nu 1'rotorio me roçúra 
<le lovB como n aza urripiadu duma 
ave agonreTitii... í:i eu licur paru som 
pre noata cidade furto doa .Jndena? 
Perdera «n irrenipilfnvelmente n mi- 
nha individnalMlado de Raposo, de 
catholico, dfl banharei, contemporâ- 
neo do Timri e do Onz — pani me 
tornar nm homem da antignidaile 
olassica, coevo de Tiherio ? É, dado 
«ate.miríllco retrogresso nos tempos, 
ei voltamie á minha pátria, rjne iria 
on encontrar á beirn do rio cl^ro V... 

Dacerto encontraria nm» aSlrnia 
romana : na encosta da ooilina maín 
freaea mn« edifiaacáo de pedra onde 
vive o proronanl ; ao Iodo nm tem- 
plo peqneno de Apollo on de Marte 
robarto de Jonsa ; nos idtos nm cam 
po entrincheirado onde estto os Io 
^'ionarío* ; e em redor ■ villa hisita 
na,.eap»rsa, com oa sena caminhos 
gTMtM,  osbUM   da jMdt»   aoUa, 

les prlnelpas Tuan, Yoog-bu, Kong-VI. 
e »rguua valhas elomenloa m»ls duma 
corte reroolouarla a «anil, e declara- 
mos! 

«Uua nto queremos continuar » ro 
nonhacer no governo mandcitu aptiiltu 
Eolllloa uom moral   par»   uoveru»r   » 

binai 
«QuB estamos rnaolvldas » fazer nas- 

our, d» aoluai, uma nova China pro»- 
psra e lodepcudenia, cumulando de lo- 
floidada o psiz e aoabando com a mi- 
séria; e qiio para Isao vamos restabo* 
leoer o poder imperial do sua nages- 
taiie o Imperador Kuang-Su, creando 
em volta delln um governo cenlltuclo- 
nal, modelo do lotelilgencia, sabedoria 
u justiça I a 

Como su vò, A um programma relor- 
mlsla, nítido o radical, cujos autores, 
ou eapontsiioamunto ou estimulados por 
alheias tuflueuoias, visam a Implantar, 
transformando a China num grande 
paiz capaz de outrar a tempo nn mo- 
vimonto civilizador do século XX. 

AoArca dos meios do ezeoiioto des- 
•0 vasto plano emancipador, dit a ou- 
tra proc.amaçto ; 

«A Asseolsção da Independência chi- 
neza faz publlor, pola presente, qno a 
aua inteiiç&o è lazer ura levantamento 
á mto armada para salvar Kuang-Su, 
nosso multo amado imperador, o para 
punir os uaurpadorea do governo quo 
são anii-oztraogairos e malvados Ini- 
migos da p»trla. 

risa PA ÀBaofíiAçXo 
«l.a—M»ntor» Indepondonci» da Chi- 

na 1 
«2.°—Restabeleoor no pcder S. M. 

Kuang-Su ; 
«3.0—Admittir oomo membros da as- 

i-ociaçto todos aquelles que sincera 
monto mostrarem duaelsr conaetvar a 
integridade o independência da Chi- 
na : 

«4.0—Fomentar a mala solida união 
entro todos os membros da aasooiaçto, 
que so devem mutua amizade o auxi- 
lio ; 

«5.0—Tralar com humanidade o doli- 
cadeKa todas as pesaoaa pacificas o 
lnoir>nslvaa, embora não pertençam á 
»saoci»fto. 

MEIOB DE AcgXu 
«I—A vid» e bons dos cidadios pa- 

cíficos serão respeitados : 
«II—A vid» o bens dos oxtr»DKelrns 

serão eguslmouto protegi.lua <le todo o 
m»l; 

• III — E' prohibhlo o incondlo d»s 
(grnjas, bem como m»Itrat»r os ch^ls- 
ttos Indlgiinss; 

«iV—Serto iunuraeras »s concossões 
entrangolrás, esteljclecldas noa portos 
incluídos nos tratados ; 

«y^Não se adraittem transgressões 
das leis, taos como o roubo, o adultério 
o a embriaguez ; 

«VI-Nto aãn pcrmittidas aa torturas 
Infligidas ao inimigo, nem o emprego do 
armas envenenadas ; 

«VII—Os prisioneiros serto tratados 
segundo o uao do direito i -ternacional, 
om vez do arirrerem   morte   barbara ; 

«VIU—Serão definitivamente abolidas 
todas as voliias leis tyrannicas <to 
paiz.» 

Este programma A realmente aympa- 
thieo. K foi a tenaz propaganda dos 
aous inicladores que agora, nto achan- 
ilo terreno favorável no norte, procu- 
ra fa/.or vingar as suas idAas no sul. 

Ha de ser difricii. A mssaa geral da 
população chineza nto pAde ainda ro 
uebor ile bom grado esta m&o que lhe 
oITerecom para um grande salto do lado 
da civlllzaeãt-. 

Km todo caso, si as potências oxtran- 
geiraa nto souberem agor» reprimir 
cap»zmonte o movimento, proloug»r ae- 
i\ ludeflnid»mente »I11 a guerra civil. 
O fogo está bem ateado. W nto o dei- 
xarem arder. 

3 a 3 
De 3 mozoa 

a 3 aniius A 
que aa orlsn- 

■ ' ;:is devora us»r 
'    %>.. a  ll»tricaria do 

"(• h,,,'?' K. Dutra.   Tod»i 
aa mtaa du famlll» 

que darem   » Mal.-i 
cari» aoa seus filhos 
durante  nato período 

podem (luar  tranqulllas 
quo a dentiçfto su far,\ sem 

o moiier Inuldeuto. (,'omprar 
sompro no deposito gorai, á rua 

do Rosário, o. 3-A—PHAIIIHACU DUTIIA. 

Juuta Cominerelal 

Peidiorado •gr»deço »os meus »ml- 
gos o aos ars. oiuituros commoroiaes 
que siiirragararo o moo nome para 
suppiente do deputado á Junt» Com- 
merolal, na ololçio realizada hoje. 

S. Paulo, 24 do novembro do IVOU, 
RAYHUNDO DijPnAT, 

DR. A. FAJARDO 
iCIilNIVA   MHDIVAÍ 

Consultório o rusldeucla: 
I Rua Barto do llaputining», 21 j 

TCI.IPHONK,   19 0 
Consultas das  2 ás 4        Q 

50t3 

iOir||||l Os acoosaos codom prompt- 
Alllllini\montu, a oxpooturtçto A fa- 
cilitada e a calma aobrovAm com o uao 
do F<i luitlaDv do OIITuul; ti, rua 
Primeiro do Março. 
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üouiMi Meraantll de MBiitMl 
Compram se loiras e cadernetas dosln 

banco. Para tratar com o ar. Alfonao 
Ulullanl. Ka» Joto Alfredo, It. — S. 
Páulo. 

AHTI-HVZBHATOMA  do 
iiu^iiidr. Silva Araújo, (ormulada 
pvr «ato umiueulu darniatologlata u pre- 
parada pelo pharmaceutlco OtlTuni, em- 
preçada ii»s diversas fArroas de ecsa- 
mas, nas empigen; nai ulceras ohro- 
ulcfts, lioukatlaaâ, syphllltlo»», oto, 

Doposllo: M, ru» Prlmolro do Mar;* 
o em toda» as drogarias o pharma- 
olaa. 

******************** 
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DECLARAÇÃO 
A casa de «imiuwiU- 

muH Hubro |teuhur«!N 
«l« Kiulllo Israel A 4)., 
sll» á r. d» C*ixad'Agua, 
8, uoraiuunic» á su» frc- 
guezla quo roaolvnu eon- 
Cddor o prazo de O M RNRN 
p»r» os omproutimua quu II- 
zur do hoje uni ili»ul«. 

S. P»iilo, l.o du novmu- 
bro du IVOU. 

****it**1ltt*~*******ih* 

lUMill^i rhuumatlcas, sciatluas, nevral- 
IMInlillgicas, etc, curam nu com ^|io- 
na, ruvulalvo prumptu, uommudo e ef- 
(Icaz. O melhor meiiloaniiinto alò hoja 
iloscoborlo contra a flor. Deposito: B, 
rua Prinioiro do Março, n. 8, Riu da 
Janeiro, e om todas as ph»rm»oia8. 

Água» PoçoM  de UieriiiaoH   de 
CaldM 

(MINAS, UIIASII., K. UK K. MoaVANA^ 
Katas aguan curam a ayphilla, rhou- 

matismo ( arthritismo), oacrophulose, 
dermatosos (horpotlsmo), catarrhos das 
inucnsas, carie, ulceras, etc, o siuap- 
plloadas no «Kstaboloclmouto B»InB»- 
rlos, llg»do por nm uorrodor ao ma- 
gnlncoe hyglonlco «Hotel d» ICmprez»», 
p»ra evitar ronfriamentos o nto Irap**- 
dlr os banhos em tempo chuvoso. 

Inlorraam o dr. Pedro S»nchus, me- 
dico o Marcai dos Santos, gorento, u os 
propriotaiios Lomos & Santos. 

Pü(;oH Dl CALDAS. 
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NECROLOGIA 
Dou-so hontom nesta capital o fallu- 

clmento do estimado moço Augusto 
Macedo do .Camargo que ha tempos 
(oi correspondonto d» nossa folha na 
capital federal. 

Kra natural desto Katado o falleceu 
com a edade do 2tí annos, 

O sou enterro orToctnou-so hontem 
mosnío com regular acompauhamunto 

A sua oxma. (amlUa os nossos pesa 
raos. 

O correspondente do «Jornal do Bra- 
sil» ar. Aucoua Lopes, communicou i 
esta redacção que recebeu hontem to 
logramma daquella folha onoarrogan 
do-o do coiiocar um» coroa sobro a se- 
pultura de Augusto Cardoso que duran 
te algum tempo exerceu as funcçõcs 
de repórter do mesmo jornal. 

Inlormou-nos mais o sr. Ancona quo 
cumprirá essa piedosa incumbência por 
occaaião da missa do 7.a dia que será 
< pportunamente »nuuncl»da, não o ten- 
do (oito hoje por so acharem fechados 
es estabelecimentos onde as coroas pa- 
ra dnadoB são encontradas á venda. 

Fallecoram: 
Km Juiz do Fora, o sr. capitão Oiia- 

tavo da Cruz, cavalheiro muito estima- 
do o proprietário do conhecido Hotel 
Ulo de Janeiro. 

—No dia 22 do corronte, em Cas» 
Urano», o sr. Bonodietu BulcSo, Irmão 
do nosso collega do Município, sr. V»- 
lenclo Bulcto. 

—Em Ar»r»qu»ra, d. Antoniado Cam- 
ões Lavltal», espos» do sr. Francisco 
L»vlt»I». 

—Km C»mpIn»B, o sr. NlcoI»u Antô- 
nio Polo, morador omSorlãosinho, don- 
de viera om busca do melhoras. 

Sec^ãor"Íivrê 
Crianças anêmicas 

Com grande satlsfacçto   attosto  quo 
ourul meus (llhos   anêmicos,    debela o 
oscrophulosos, fazendo-os tomar as pí- 
lulas forrugloosas do   dr. Ileinzelmann. 

On. ArjüsTiNHO DE MELLO 

(Firma reconhecida). 
Preço de   cada vidro: 3g30(). 

Depositários : 
LEBRE IRMXO A MEI.LO 

alpendres para recolher o gado, e 
estacadas no Iodo onde ae amarram 
jangadas... Assim encontraria a mi- 
nha pátria. E quo faria lá, pobre, 
solitário .' Heria pastor not montes V 
Varreria as escadarias do Templo, 
racharia a lenha das cohortes para 
ganliar nm salário romano ?... Miséria 
incomparavel I 

jMas so ficasse em Jarunalem / Qne 
carreira tomaria nesta sombria, de- 
vota cidade da Ásia ? Tomar me ia 
um Jnden, rezando o Sohema, cum- 
prindo o baLbath, perfnpiaado a Var- 
iia do nardo, indo preguiçar nos 
atrioa do Toraplo, seguindo as liçries 
d'nm líabbi, e passeando ás tardes, 
com nm bnst&o donrodo, nos jardins 
de Oareb entre os tnmnlns'/.,. E 
esta existenoia egnalmente me pore- 
cia pavorosa !... Não Ia flcor encar 
cerado no mnndo antigo rom o dou- 
tiaiimo Topsina, octan dnveriumos 
galopar nessa mesma noite, ao er- 
gncr da Inu, para .Toppt^ ; do lá em- 
iiurottr nm qnabjncr triroma phcni- 
cin une pnrtisan para Itália , e ir 
liabitiir Ilomn, uinila qne fosso nnrua 
daa naenraa vielias ilo Velabro, nn 
m» deaaas altas, fnmarentas trapei- 
ras, com dnzentaa cscadaa a anbir, 
einpestadaa pelos gnisadoa dalho e 
tripa, que escassamente atravesaaro 
dnas calondiia sem desabar on ar- 
der. 

Assim me inqníetava nnando H li 
teii* pkrlsti ;do«;err'í   tàomimim: 
VI mU^ mim    os vaaf.s    granitos da 
mnralha do Templo. 

Penetrámoa aob » abohada da 
porU de Iluldab ; e fomo-i logo de 
tidos emqiuinto os guarda» do Tem 
pio arrancavam a nm pegitreiro tei- 
tigUSL • fudf^,jteiavs í^ada da.px«- 

goH com que elle qneria    atravessar 
o iSnntaario. 

O rolante rumor qne vinha de lon- 
ge, dos Atríos, jú me atemorizava, 
semelhante ao de nma selva ou de 
nm grande mar irritado... 

E ao emergir omfim dn nliobada 
estreita agarrei o braço magro do 
historiador dos Ilcrodos, no deslum- 
bramento que mo tornon intenso e 
jrepassado de terror I 

Um brilho de nove e onro vibra- 
va profnsamente no ar moUe, irra- 
diado dos claros mármores, doe gra- 
nitos brunidos, doa recamos precio- 
sos banhados pelo divino sol de 
Nizam. 

Os lisos pateos que en de manha 
vira desertos, alvejando como a agna 
qnieta dum lago, desappareciam ago 
ra sob o povo qne os atnlhava, odor 
nado e festivo. 

Os cheiros estonteavam, acres, 
emanados dos estofos tingidos, das 
resinas aromaticas, da gordnra fri- 
glndo em brazas. ,Sobro o denso 
mido passavam roncos mngidos de 
bois. É perenneraente os fnmos vo 
tÍTo» se aumiam na refnlgenciu do 
céo... 

—Coramba! mnrmnrei, enfiado. 
Isto sáo   magnificenciaa de entnpiri 

Fomos penetrando sob os Pórticos 
da Halomâu, onde resoava o profano 
tnmnlto dam mercado. Por traz de 
grossas caixas grodeailaa encmza- 
vam se os Cambista», com nma moeda 
de onro pendente da orelha entro 
»fl meien»» sórdidas, trocando o ili- 
nheiro sacerdotal do Templo pelas 
moedas pagas dn todas as regfies, 
de todsa »s edades, desde as massi- 
r»»' rcdellaa do velho Lacio. mais 
pesadas (iiM.i)ipqneMi, iX6 aoi tijolos 

gravados que circulam como «notas > 
nas feiras da Assyria. 

Adeante, brilhava a frescura e 
abundância dum pomar : as romãs, 
estaladas de maduros, trasbordavam 
dos gigos ; hortelRea com um ramo 
de amendoeira preso ao carapuço 
apregoavam grinaldas de aneiuotias 
on hervas amargos do 1'usehoa ; jur 
ras do leite puro pousavam aobre 
saccoa de lentilha^ o os cordeiros 
deitados nas lages, amarrados pelas 
patas ás colnmnas, balavam triste- 
mente de sede. 

Mas a mnltid&o sobretudo apinlia- 
va-8», com suspiros de cubiça, cm 
tomo aos tecidos e ás Jóias. Merca- 
dores das colônias phenicias, das 
Ilhas gregas, de Tardis, da Moaopo- 
tamia, de Tadmor, nns com sober- 
bas siiuarras do lá bordada, outros 
com tosoos tabardo* de conro pin- 
tado, desdobravam os pannos aziies' 
de Tyro que reproduzem o brilho 
ardente dos céos do Oriente, an so 
das impudicas de Shcba de nma 
transparência ^erde que v<)anu ara- 
gem, asses estofos sclennes da üa- 
bylonia, qt)e sempre me extasiavam, 
negros, oom largas flores c or de 
.sangne. ■. 

Dentro de cofres de cedro, ospa- 
Ihwlos sobre tapetes da flalacia, 
relnziam espelhos de prata simulan 
do a lua o os seus raios, sineUrs de 
tnrmalioa «ine os hebreii.a uauni ao 
peito, manilhas de pedrarias enfiadas 
em como» 4'aniilopes, «tiadema» de 
aalgema com qne se enfeitam oa 
noivos ; o, resguardados mais pre- 
ciosamente, talismans e amuletos que 
me pareciam pnerís, pedaços de 
raií!«!a, j.e.IregnlUoa iii grO", fonro» 
tisuadua e osaos com Utrss. 

Topsins ninda parou entro as ten- 
das dos perfumistas apreçando um 
esplendido bast&o de Tylos, d'uma 
rara madeira mosqueada como a 
pello do tigre, mas logo fugimos ao 
ardente cheiro qne alli snfTocava, 
vindo das resinas, das gommas dos 
puizoH dos Negros, dou molhos do 
plnmus de uTiostruz, da mirrha 
d'Oronte, dus coras de Cirenaica, 
dos óleos rosa<los de Cysico, e das 
grandes coifas do pello d'h,yppopo- 
tamo cheias de violetas seocas e de 
folhas do baccaris... 

Entrámos ont&o na galeria cha- 
mada Ueal, toda votada á Doutrina 
e á Lei. 

Alli, cada dia, tumultuam rancoro 
samonte as controvérsias entre 8ad- 
dnoeus, Escribas, Hophorins, rhari- 
seus, sectários de Schemaia, sectá- 
rios de Hillel, Juristas, Clrammati 
COS, fanáticos de toda a torra judai- 
ca. 

•Tnnto ás columnas de mármore 
installavam-se os Mestres da Lei, 
sobro altos escabellos, tendo ao lado 
nm prato de metal onde cabiam os 
óbolos dos fieis : e em tomo, enoru- 
zados no chão, coiu ss sandálias ao 
pescoço, as pellicos cobertas do le- 
tras vermelhas desdobradas nos 
joelhos, 08 disoipuloa, imberbes cn 
decrefiitos, rcsmoneavam oa diota- 
mes balançando oa homliros len- 
t4ia. 

Aqni o além, no meio do devotos 
embabidosi.dons doatoras diapnta- 
vam, eom as faces assanhadas, solire 
temerosos pontos da dontrinn- 

• Pódc-se nsner nm ovo de gaili- 
nha posto ;io dia de hiabbath ? Por 
que osso da espinha dorsAl comcçs 
■ Beanrreifto 7» 

O philoaophico Topsins ria, dis- 
farçado n'uma pr<']ga da copa : mas 
ou tremia quando os doutoras, es- 
caveirodos e barbudos, se ameaça- 
vam, gritavam racca I rama I mergn 
Ihondo a máo no seio do túnica á 
procura d'um forro escondido. 

A codu momento cruzávamos esses 
Pharisons, resoautes o vastos oomo 
tambores, qno vOm no Templo as- 
soalhar a sun piodode—nns com ai 
costas vergadas, esmagadas pcl» 
vastidão do peccado humano; outras, 
tropeçando e apalpando o ar, dolhos 
foohodos, para não vor as fôrmas 
impnras dos mulheres ; alguns mas- 
carrados de cinza, gemendo, com as 
mãos apertadas sobro o estômago— 
em testemunho dos seus duros je- 
juns I 

Deiioig Topsins mostron-mo nm 
Itabbi, iuterprótodor de sonhos: num 
carão livido e chupado os seus ollios 
fundos luziam com a tristeza de lâm- 
padas do sepnlchro : o, sentado so 
bre saccoa de lá, estendia por cima 
de cada devoto qne vinha ajooUiar 
aoa seus pés niis, a ponta dum vas 
to manto negro com signos brancos 
pintados. Kn, curioso, pensava em o 
consultar—quando de repente gritos 
afilictos resoaram no atrÍ0. Corremos. 

, Eram 1 evitas, com corifas « verga», 
chibatando'fnrioertnente nm leproso 
qne, om estado de impureza, penetra- 
ra no jiateo de Israel. Ü sangno salpi- 
cava as lages. Em tomo crianças riam. 

Jfi cahüido a sexta hora judaica, 
a mais grata ao Senhor, quando o 
ao], na *n» marcha para o mar, pára 
sobre Jerusalém a contemplal-a com 
paizio: e, pata nos acercarmos do 
"atríu d'Iara6U, íomoa penosarnsnte 
'ondendo » a9iúti4áo qtie aUi temol- 

»**»*****#»«**«»*»*»!( 

O majur Franelsoo Alvos do 
Nuselmentu Pinto, coronel ho- 
norário do Kxerello, comiuan- 
danie do 3.» batalbao da Brl- 
Rada Pollelal do Kstado de N- 
Paulo. 
ATTKSTA que   tem aconselhado a di- 

versas pessoas   do  sua amizade o uso 
das «Oottas Virtuosas», do pharmaceu- 
tlco Ernesto Sousa, da Capitai Kuderal, 
o poda garantir quo as possoas que as 
tòm usado, alcançaram tão maravilho- 
sos   resultados que  ò do sou dever fa 
zer publico, afim do, não sô prestar ho- 
menagem ao inventor   do   tto ntil pre- 
parado, como ainda par» quem solfrer 
de homorrhoidas recorrer ao uso deste 
milagroso  medicsmonto. 

S. Paulo, 21 do Botombro do IDOO. 

PRANCISCO   AI.VES DO NASCI MINTO 

PINTO. 

Drog»rla Baruol & Cia. 
 —^  

CASA DL EMPRÉSTIMOS 
PRAZO SSIS MEZIa 

Bobrn penhores 

M. Loeb & Comp. 
Travessa do Orande Hotel, 8 

I 

riiriIlíW blllarcs o voslcaos, »rel»s, 
uilLliUIilfú InlIammaçSes dos rins e d» 
bexiga, gotta, eólicas nophriticas, cu- 
ram-se com o Lycetol granulado effer- 
    "-    ■■     "•"   ■  & d, 8, vescente de Carvalho,   Diffoni 
rua Primeiro de Março, n.   8, Rio   de 
Janeiro,   e   em   todas   as   drogarias • 
pharm»ci»B. 

niAaunn robeldes, catarrhos bronoho 
lUüüBO puliiinnaree ohronloos, bron- 
uoltes, rouquld&o, inflaramaçles do pei- 
to, etc, curam-so com o Crausolal gra- 
nulado do Oiiroiii, 8, ma Prlmolro d» 
Março, 8. Carvalho, aiffonl db C, e eks 
iodas as boas pharmaolas. 

************ *********** 
%   DR.  MEDEIROS S 
ÍBspeciMlIsta It 

Moléstias das crianças jJF 
^    Uua do liommereio, n« 7   5 
*********** ************ 

Elixir dií Kola, Quinit e Glyeerina, ils 
Carvalho, OilT.jni 4 C, tônico repara- 
dor, estimulante enérgico, (ortilloanta 
e »ntl-oeurasthonioo, som rlv»l: — 8, 
rua Primeiro do Março, n. 8, Ulo do 
Janelro.e cm todas as drogarias o phar- 
maolas. 

aasasaaai 

Ciisii de cmprcslimss 

Prazo 6 mezes 
HOIIUB  PHNHUBHM 

Elias Elbas 
I m im wmnmí, i u | 

a ^ g 
»B. (MARIO TAVABBM advoga 

em Araras o comarcas vizinhas. 

l)YSi'EPSIAScf£'ftpp«.it"''. 
todas as porturbsçnes do »pp»rulho 
gaatro-lntustiual, curam so com o Kli~ 
xir Ktipeplivo do dr. Heniolo do Abreu, 
ominouto professor do clinica medica 
d» Kaouhlailo do Ulo. I<Jncontra-so em 
todas as boas drogarias o pharmaolas 
o no deposito ReraF, 8, rua Primeiro ila 
Março, 8 — Kio do Janeiro. 
 ■   a   ^   ■   1 ■ 

Dr. Iionls   Ulnoyer 
Cirurgitu-dentiata, do volta da aua 

viagem á Kurop», acha-se com o sou 
gabinete dontarlo inslallailo do novo 
oom todos os aperfeiçoamentos inaia 
modoroos, á disposiçto dos seus »mi- 
gos u clíentos, na mesma casa, á rua 
de S. Bento, esquina da rua do Com- 
raerclo, n. 43. 

hygiene da oabeç», 
KsUilo 

ana- 
o approvado pel» 

Restaurador do cabello 
A melhor prep»raçto para a 

lyaado no Laboratório chlmlco -do 
Junta do llygieno de S. Paulo. 

UnIco o verdadeiro ospecidco efflcar. com grande sucoos- 
so contr» as parasitas, caapts o qriod» do o»bilIo; prov» » 
su» cfflcacia grande numero de attestados flrm»dos por pessoss 
de todo o conceito. 

«O Uostaurador do cabello», do Haphaol Scaclota, »l<m 
de sor um poderoso agente offloaz contra as moléstias Indi- 
cadas, tom a proprlodado de dar um brilho o um vigor ex- 
traordinário ao cabello, amaclando o »roma(i>:ando com um 
perfumo suavíssimo.    Preço :   vidro, 5$! ÜO-vidro maior 6$U0O. 

Deposito: RUA Dü PALAÍIO, 2-C.—Caixa Poslal, \ 66     ' 
A' venda na Drogaria Daruol. Na Drogarl» J. Ama- 

ranto <S C. Na Casa Castilho, ru» Direit», 24. N» C»s» F»oh»- 
da, largo Uosario, 75. Na Casa I*bro & Mello, e era todas as 
boas   pharmaolas o casas de perlumarias. 

nhava vinda de todo a terra culto 
e barbara... O rnde «nião de pcUes 
dos pegurciros das Idmnêns roçava 
a chlomydo onrto dos gregos de foco 
rapada e mais brancos que marmo 
res. Havia homens solonnes da pla- 
nície do Babylouia, com os barbas 
mcttidas doutro do HUUCOS oziic» ciuo 
nma corrente do prntii Ihos prendia 
á» mitras do couro pintado : o ha- 
via gaulczes rnivos, do bigodoa pen- 
dentes como as hervas das suas Ia 
gOas, qno riam o parolavam, devo- 
rando com a casco os limSes doces 
do Kyria. Por vezes nm romano to 
gado passava, táu gravo oomo si 
descesse d'nra pedestal, üonte do 
Ducia o do Mysio, com os perna» 
enfeixados em ligaduras de feltro, 
tropeçava deslumbrada polo claro 
esplendor dos mármores. K não ora 
menos cztranho ir eu, Thoodorico 
Itaposo, arrastando alll as minhas 
liotas do montar, atroz d'um Sacer- 
dote de Molooh, enorme e sensual 
na sua siuarra de purpnra, que, em 
meio de um bondo de mercodores 
de Herepto, desdenhava daqiielle 
templo sem imagens, som bosques, 
e mais ruidoso qne nma foira pheni- 
da. Assim lentamente nos fomos ohe 
gandu ó porta chamada «A Bellai, 
qno dava accesso para o Atrio si^ 
grado dlsroel. Bella em verdade, 
preciosa e trinmphal; sobre os qua- 
torze dpgrftns de mármore verde de 
Nnmidia, mosqneado de smarcllo , 
os seus largos batentes, revestidos 
do chapas de prata, falseavam como 
os dam relinnario : e os dois hnm 
braea, aemelhantes a grossas molhos 
de palmas, sustentavam nma torre 
redonda a branca, goameclda de os- 
cndos tomadoa aos InioU^os de JndA 

brilhontos'" no sol oomo um collor do 
gloria sobro o pescoço forto dum 
heroe I 

Mas deante deste ádito maravilhoso 
erguia-se severamente nm pilar, en- 
cimado por nmn plooa negra com 
letras do ouru, ondo ae dosenrolnvo 
osta ameaça em grego, oni latim, cm 
aramoico, em ohaldaioo : qne nenhum 
extrnngeiro aqui itenetre, lob pena de 
morrer t 

Fortnnodamento   aviatámos   o mu- 
§ro Oomaliel qno se encaminhava ao 

anto Pateo, descalço, apertando ao 
peito nm molho dcspigss TOtivas : 
com elle vinho nm homem ncdio o 
risonho, do face oílr do papoula, co- 
roado por nma enorme mitra de lá 
negra enfeitado do fios do coral... 
(Jnrvodos nté As Inges, sondámos o 
austero dontor do Iioi. Elle psslroo- 
diou logo, de paipnbrns «urradas : 

—86de bcnivindos... Est» é a hora 
melhor pura receber a bençam do 
íienhor. O Henhor disse : «suhi dos 
vossas habitações, vinde a mim (Kiin 
as primioios dos vossos fructos, ou 
vos abençoarei em todos as obras das 
vossas máos...» \6n hoje pertcnceis 
miracnlosaraente a Israel. Hnbi á 
mor» do Etíirno I Esto que vem • 
mon I»do d Eliezcr do Hilo, benéfico 
e sábio entre todos nas coisas d» 
natureza. 

Den-nos duos espigas de milho : a 
ntraz delln pisámos com as nossos so- 
las gentiUcas o Adro interdioto de 
Jndá. 

Caminhando ao men lado, Eliezer 
de Silo, cortez c suave, pergnnton-roe 
•i era remota a minha pátria e peri- 
gosos oa seus csminhos... 

-íi»* 

1*- 



aORRBIO  PAÜLMTAWO ~ Sequnda-falra, 36 ám norembrò ãm ItOP 

BDITAES 
Prefeitura Municipal 

faço (lubllun qii^iiu aclik abiirlk 
aoncorrnnclt p>r« » nxsouvlo cio 
Horvivo <l<* onnfltruoçXo da um po- 
qiioiiü edtflolo ilentlnaflo a water- 
cloítl, no )»ri|lni publico lU \.m, 
poln prmo ilu oito Hlaii oonUdo» 
<|n hoju. 

O <iri;a<i)nnl'>, na Imporlaiiola de 
MlVtMI, e dvinala papvln, «alio 
nn Hucçâo do fihran dcmia noorola- 
rla niido nn prc.larAo OH oaularo^ 
clmontoí' IIM I|UO O8 liiUroiiiiadoa 
proclMariífn, 

AH iiriipualan d^voin unlar aolia- 
ilnn «oiivi-nloulomonto, trauiro rn- 
ollio ilii paK»niiiutii iln Impiiato do 
iimpriillnfru, uoiiUir o iioinu do Ha 
ilor lilnmio ipio wi roH|)oiiiialjlll7.0 
pdia (Icd «xcouvllo do itontranlo o 
aor íudriiK""» ""' carta rnoliadn o 
laiirada ii«ala aucmlarln, niA o dia 
2!l do oopriinto mn, íN || horan, 
para Hc<r«m ahorlan no dia III<KUIII- 
(0 An niüHmaH hornti. 

Siicritorla Onrkl ila FVnrültur» 
dii Município d« S. Piiulo, 21 du 
iMivundiru do IIH/). 

(I Hoorolarlo, 
Alviro   ítamoi. 

|'l;iiil.:i p;ii;i a f't,'i'<\ia rio 
llihciião INflo 

U 'fiàdro Joaquim Antônio do S(- 
t|iiolra, TlKArln di> parecida do 
ii. ScbaHtlào da oldado do Ul- 
bulrAo Prnto ii proMldont» das no- 
van obraH da nova oijroja oto. 
Ka7. ftabnr AOH qun o prnuonlo 

fdital com o t>rH7.o dn fM dlaii, vl- 
rnm quo om vlrludo do quo Tol du- 
libcradu pnia iii inmlaiiko da cnnN 
trucvào da nova matriz, doata cldadn 
lio lubolrlo Proto, qun duranta osno 
pr»r,ii ronvlda aoa luiKonholroa, ar- 
^liiluüloft e oonKtruolorun a apruHon- 
Inrum.om auaroniiluncla noata cida- 
dif, a planta para norvir do baao a 
inusma nonntrucç&o, dovtmdo tor a 
n^rcla 27 motroa du fronte o (i7 de 
lundo, oxtornamonto, aonclo acom- 
panhada do orçaracnto na baao de 
400 & t>00:000{0U0, Incluindo o altar 
m^r tendo um adro ilo IO metroa 
na Ironto, com oacadarla do podra 
e dn r> roetroa dun oufron Uílon, o 
(jrailll iln /nrro. Outro sim t«i;n xcl- 
«inln qun a planta imcolhlda juda 
commlHnAa «er& rnmunorada com 
2:Uiio$(KlU o aorvlri du baao para a 
cnnoorrenola da conatrucçAo da 
obra, a qual podori concorrer o 
autor delia. 

K para quo CIIOBUO » noticia a 
todoH, mando! publicar o proaontn 
iH:la impronaa fociil o da capital do 
iCslado. lllbolrl.o Ppftto, M do no- 
vmnhrodo I90'J. Ku, ArUonlo Ilodrl- 
Kucs do Klí{'jolredo, aocrutarlo da 
coriimlaaílo o oaoruvl. O proatdont", 
pa-lro Jtjftqnim Antônio (Ic Siiptei 
ra. 

Imposto predial 
Faço publloo, para conhecimento 

doa propriotarfoa du pnrimotro 
or^>ano da capital, qun doutro dea- 
ta data até 3! do dczonibpo do oor- 
rnuto anno, por o/da rooob/Mloria, 
Kd nrocoileri & arrocadnv&o >cm 
líUta do SBKundo aomeatro do 
Imposto produl do corrente exer- 
u (dn. Uoccbodoria do Knodaa do 
K i',i!o, om S. P»ulo, !" do novem- 
\, u lio ICOO. 

O   adminlatrador, 
A    Pereira dr. QueiroT.. 

Prefeitnra Hanicipil 
Dl) ordom do ar. dr. profoilo. In- 

timo o cidadüo .Toaó v\uf;nato Dias 
a ínand&r preondcr a oxtlncv'ito doa 
l'()-mi^tielros oxlfltoiitos no terreno 
d't prupriudade do moamo cldadüo, 
nttu A rua Joaquim Undovalho faa 
IN nlia du Kranva) doutro do pra- 
/,(! du IS diaa, a coutardubta dat^, 
hdh puna do Hur tal Nurvii;o fuito 
pí'la flamara, (lurriuido as df^Hpuaaa 
por cuuta ilo ruiorido cidadão. 

.Suti,au do Policia o H.vpienn da 
IVfluiiura ito Município du S. Pau- 
|r>, ^i du novembro dn 1900. 

O dJr(?ctor, 
Álvaro líamos. 

Avisos Coninierciaes 

Dinheiro 
«•-«•«■«•€» W«0«»«» 
Tumoa divoraaa qnanllaa no to 

tal acima, para empreifal' am boaa 
liypulliunaa de nreilloa ou oauulo 
do tlluioa t li 0)0. TraVMaado 
Commerolo, 18. 

Scmfiiilfi (k alíiiía de, Províncc 
Vendeao at4 400 Itlloi, aulto 

iroaco», qiiom proolaar dlrlla*a« & 
rua üo üommeroio, n. 41. • 

ÁLVARO GUERRA 

^.  ,       rvMnifUf juioiio. .' .1 
A* «entla  «A  t»&aN  mtf 11 
 vritrliiM 

Academia 
com Aí] VESTIDOS 

Rua 7 de Abril, i. 47 
Kii>lna ao a cortar iveaUilo* para 

aaiiiioraa « rocnluaa, nm IK dlai. 
AKdIur de coatura. Hjmienia pH- 
vil^KUau  nn  Urnnll, aob ■. 
7"5. OS(;AII A ANTftMA UIN 
niCI., roprnK"ntanlnH i{orao* da 
Aimdomla Hulila Thleme do Ber- 
lim. 

riumphroys 
GLÓBULOS 

bicos 
Na. 

1 i'ura febroa. 
I      a     lombrlfiaa. 
3 »     malea do orlan^aa. 
4 »     dlarrh4a. 
^      »     toaaea. 
8 Cura novralgla. 
9 »     ddr de oabova. 

10      »     dyapepsU. 
U      >     << onnlruaçto tardia. 
12       •     Icucorrhâa. 
1.1 Cura crup. 

moIi'atlaa da poile, 
rhonmatlamo. 
malellaa. 
catarrho 

20 Cnra coqueluche. 
21 »     aathma. 
24      •     rlul>ilidado geral. 
20      >     marco, enJoo. 
i1      >     moléstias dos rins. 
28   Cura dobllldado nervoaa. 
.10      >     molontiaa urinaria*. 
32      »     molontiaa do coraçfto. 
34      >     mal lio garganta. 
77      >     ia crlppo. 

Knvla-no fp-atis polo correio o 
Maniinl II«ui«e»pathleo, do 
dr HumnhroyH—HUHPRRKTB MIO. 
CO. 114, WILI.IAM ST., NOTA-YO«K, 
E. U. A. 

Agentes e depoaltarlos   germes: 

De Ia Balze & C. 
Rio (Ic Janeiro, Pariz, Buenos-Ajrcs 

Em S.   Paulo : 

P. Vaz de Almeida. 
J. Amar&nte & Gomp. 
Silveira & Corap. 
Mourlor & Comp. 
L, do Quniroz A Cemp. 

E en todag as boas pharmaciai 
e drogarias 

Bm Campinas: 

Anderson, Sotto-Iaior t Comp. 

A banha dn míirca ESTADOS UNIDOS BRA- 
SIL, Ciiifjailosainnnto apurada o refinada «un nossa suc- 
ctirsal do Poi-to Atc(,'ro, ó uma das inelliores gorduras 
que so encontra á venda em todos oa mercados. 

Ü8 srs. consumidores dovcm retíordar-st?, ijuo no 
anno passado, ((uando no Rio de Janeiro, se suscitou a 
(lueslAo de hanlias nacionaos, liiiicmo.i analysar a nossa 
marca registrada ESTADOS UNIDOS ItRASIL de puro 
producto snino, no Laboratório Nacional de Anafyses 
(|ue reveloii-a de primeira qualidade. 

Depósitos I Em Santos, rua de Santo Antônio, 
5 ; em S. l'aulo, rua da Caixa d'Agua, (i, Miranda & C. 

juuQOoni 

RUA DO ROSÁRIO, 13 
EHtn bom montado eataboleclmento, dispondo de nm 

bom chefe de cozinha de 1> ordem, garanto bem servir oa 
sens amigos e iregnozos qne o honrarem com a sna pre- 
■ença, 

Âoceltam-se penaloniatss. Preços sem oompetencla. 
Atsuio o promptldAo. 

Gerente 

RIBEIRO JORDÃO. 

Novo livro 
;rj> Estados de sociologia critiiiiál 

indo o iT 
E. Durkholm. 

Do conceito geral do crime,   segundo o mothodo con- 
     du " '■   ■ 

Io dr. Pãnlu Brjrdift, advo 
 ,, aeaoola<lo do Inatituta Internai 
Paris. 

temporaneo, a propósito da tbeorla 
Pelo dr. Puniu Brjrdlo, advogado o senador do Es- 

tado, Msoola<lo do Instituto Internacional dn Sociologia de 

Vende-so na Caaa Ecluctica,   S. Paulo, rua Direita a. 6. 
Prevo, 12$000 ; pelo correio, 12,)I600. Um vol. de 312 paginas. 
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ERSESTO SOUSA 
CURAM 

HEHORRHOIDÂS 

.Vidro 5.000 rs. 

Em Iodas as 
pharmacias e 

drogarias 

Deposito geral 

NO BÍO DE JANKIBO 

Drogaria 

Pacheco 
iRnadosAndradas,58 

SReite EsUdi 

Mel & Comp. 

Única que vende sortes 

■',.1^-i 

P€9S% 

10:000^00 
■XTRACÇAO 

HOJE       HOJE 
SfligUnda-fcira, 20 do corrente 

Os pedidos do Interior devem ser dirigidos l Ths<ioarana, a loa- 
i)DliD Piohalro o Prado, on a 

DOUYAES NUm & CÍIHF. 
Rua Direita n. 10       '  ''   S. Paulo 

Acceitam-se apentcs no interior do Estado e 
oíTorcccm-se grandes vanta{;ens. 

AVISO.—Em 6 de dezembro próximo, extra- 
cção da /iO.« grande loteria de S. Paulo, prêmio 
maior 40 CONTOS por 6$000. 

CARAS Y CARETAS 
Excellenie revista de aciualida- 

des e a de* maior circulação no Rio 
da Prata. 

Para informações « assignatiiras, na {jcrcnda do «Correi Paulistanoi. 

ÁLCOOL 
Fabricação especial de álcool extra-fmo 

Grande stock permanente. 
    Pregos   sem  competências 

Da afamada  fabrica de  TERNI 
leodimeolo garanlido aciiua d« }0i lilni-tad< lii-''^ t; } 

E' o mnibor   U hoje oonheuMo. ... 
Vonde-en em eaixas do pnao llquMo dn 4B kllos. PrefOS sem oomp- 

peleiiola, em oi aa dos Importadores 

IS. P.   Bueno k C.    " 

FOftMA.l 

Foricariiiiriie 
o elam«ja(o ma|« Importaii' 

to para a outriçto humana, 
coualatfl om Alvamlnn. 

A circnmatanoU de sorem 
oaroe, leltn, lai;nm««, oero- 
aos, oa ailmontos mala nutrl- 
tWoa, condatn no faoto d* 
conterem lodoa natos alimen- 
tos quantidades limitada* do 
■Ibnnilna. 

O emlneot» sablo aUemtOi 
o acreditado meiUoo e pro- 
roaaor dr. Ftnklar, lento d» 
reputada Ualrarsidado do 
Bonn (Ailemanh») oonsegnlo, 
depola de muitos MUKM do 
laboriosos wtudos, dMOObrir 
nm melo d* axirahlr oit» 
substanola iMis notrttlv» doa 
referidos oUniaiilaa (oomo 
carne, iegomo*, ooreaao, eto.> 
e apresentar soment* • Al- 
bnmina (a substaooU ■■•!■ 
nutritiva) em si, om /drmo 
mui oODoentrad», dO om po 
aeoco, qoe » solenol» nodlo» 
denomina oom • potevro 
pharmaoentloa: TBOPOH. 

TIUJPON n(a è am "pro- 
ducto artiUcial, mala sim » 
aubaUncln de alkUMlaa 
parlflcsHIn, e li nlo tem 
aa prinolplos nocivos o Indl- 
gestivels d» carao o dos vo- 
gotaes. 

I7ui kll* de TBOPUN é de «xnMl valor nntrIUTO a M»pt 
as» OVUM on IO KII.OS de CARNE da melhor qnaUi»4e 
sem onsun u uerTuo. ........ 

TKOPUN é oompletamouta dl,reatlvei, transforma ae no oorpo ) 
aanf^ue e muecutoa, robuateCB OH nervoa o produE b"m-eatar. 

ESCRIPTORIO: 

BRAGA, NUNES & COMP. 
(;ommlMfl.'i*i(»K <l' 

<IAM n rviBlH f^oiiortiH    i» p&l/ 

Itiia Visconde du liiliaíima, 62 
Tdcgraiiiiiia.s: «UHARj 

fínima Postal. 173 

BiodeJineiroNiiTembro 25-1900 
AVIhO TBLKUKAPHICO 

Preço» correnteii de caf( 
POR  1.5  KII.08 

TVI>0 e I0í6f>n n lOtAOO 
TVI>0 7 IO$«IOO n KlHiilOO 
TVPO 8 n$500a    »í700 
TVPO 9 »$O0O n   OtüOO 
KNtiOLHA 6t5tlO u    StSUO 

NRRCADO CALMO 

Para   bnldoaçlo cm   S. P»ulo 
I):rtiíJr <!onheclinontos o «VIROH A 

BRAGA. NUNES & COHP. 
VAIXA, 504 

S. Paulo 

ANNUNGIOS 

P 
P 

KBCIdA-Si: do oniclaos 
aapatoiroa, para trabalho do 
criançaa, na avfiiida R&n- 
(<el i^eatana, u. 7.1-A.     
ABM o MÃBM qiin tiím 
fltti&s a caaar, uítu ntí^tif^em 
dirigir-so á aRencia I/a Kn- 
plda, rua do Roaario,   23. 

Precisam   (JB   di- 
llllIMIO ? 

Têm  dinheiro  a 
ciiiliio^íiir   sobre   liypo- 
llicc.a? 

Querem vender ou 
liyiiollieoiir as suas pro- 
[)iio(hnies? 

Querem comprar 
ou vcnrler objoctos de 
occasião ? 

QueremL coVirar fa- 
cilmente os seus credi 
t,os? 

Querem encontrar 
uni cmpreí,'o? 

Precisam de bons 
cmprcífados de ambos 
os sexos ? 

Precisam de colo- 
nos para fazenda ? 

Querem eíTectuar 
um bonn casamento ? 

Precisam da  tra- 
ducção ou da cópia de 
munuscriptos ou impres- 
sos? 

Dirijam-se á agencia 

LA  RAPIDA 
Rua do Rosário, 23— 

S. Paulo 

Farinhas ((ESTBELLAS)) 
Tendo desde o começo de nossa irhpiorlaçiid 'dô''fari- 

nha de mandioca, usado das CONTRA - MARCAS «ES- 
TRELLASí para designar pozo e qualidades, trabaliian- 
do com todo o capriciio pai'a me]lioi'al-as cada vez mais, 
temos conseguido toiTial-aa conliecidns e com boa re- 
putação neste Ksta<lo. .Sii(!cefl<! que alguns exportadores 
do Siil, menos e.scfupiilosoK, fernettrram farinhas mui- 
to inferiores ás nossas e cotn estas marcas ; o que nos 
obrigou a regisli-ar nas .Fnntas Cornrnerciaes de Poiio 
Alegfe e S. Paulo as nossas contra marcíis 

«Uma Esirella» 
«Duas Estrella» e 

«Bstrella SH 
com o dli'filo de pei'segiiiç."io nos liibiinacs' á conlrafa- 
cçíío; (icam pois prçvtíiiido os nossos amigos e fregnezes, 
qtie só a injs (j perniiltido o uso destas CÜNTRA-MAR- 
CAS. 

Miranda & C. 

A ' roa íiiAi ii. Í-Eaa 
FABRICA 

A f.jx-c:> 

Sem precedente 
Sem precadenfo, 

Sénr cOiiCorrencla, 
Sitin competência. 

Assim se pôde  csmprehen- 
der a grande queima de fezen- 
das e artigos de armarinho   da 
OASA BARCEUOS, da qual náo 
lia exemplo nos annaes da his- 
toriada Barateia. 

Rua Í5 ilfi ivemliro, M 
8. PAULO 

^ 

^^ 

fMtmÉ 
JÊl^ fítt{eá'§icoaí 

HYGIKNIUO, 
ADí-iERENTC, 

INViSiVEt. 

f(nleig$ctmpfn a« ftfmlfio f/rlrttseí di ISes c. 

OH. FAY, Itcfimista, 9,Rueii«laPaix,Pnr,z f 
nníf fias IiitilH" : li   'SI- -ÍÇ^OS.— i^Hfa/ipjl tlii.SíJ'^ Mínxi-i 1875'.      'i  ^-« .•. *- . * 

FABBICA BSPIICI/ÍT, flo P.EBIOTTES 4c TOTJOADOU jar» PASSEIO o IHEArfO l 
Crtmt Cati.ell.., i.. nt,i lmf»i-iir.i.   ,  .'O» p.. -i   «polWlliar  o.i   C.i6/'/oa    j 
Vermelho e Branco ím chaim.                        lon", l"'»»i'> »»"• P"" ° ''''-'"'''     ^ 
Veritelhi, Ve,f'           p                          j  t .inoodol ■.■•OI.TnifO.lif'«a.'  ■• ««n' 
lapij-spte.vTpj ■  .          ■■■=•.1 noiK ... '     íoi.iadaVcrm-' -iKnMk-ici/KfMXTir. 
Otl'iiiJnf.ln».i«mi.FAYcrCDnlrani-i.nnMu.iil<iliilii|ro.t»on imiFrlnfiiiaT l'"H •-■       JK;. £•• 

AGENCIA GERA 
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 

7 - Rua do Palácio - 7 
Esta agencia está habilitada a fornecer qualquer quantidade de bilhe' 

tes destas acreditadas loterias. 

HOJE        15:OOe$ 
1 de dezembro 

S0:000{»000 
BHB- 

Grande Loteria do N>*tal 
Sabbado, 22 de Dezembro    51—7.a   Sabbado, 22 tle Dezembro 

5C30:000 » OC 3 
O agente—Octaviano de  Azevedo 

Caixa do Correio, 617. Endereço telegraphico—AÍ\TANIIOS 
Rua do Palácio n. 7 

A8 iirlinuiran autoriilsilen meiliiiA» têm v«rlfloa'lo qao o TKOPON 
tem ollotto nkiutlforo extrikordlniirlo snbre OM males do eatoBiMO 
r> «■nrermldndeH don intmtlnoH, uncmli», nrnraiitheiila« ae« 
billdade, dlittoetwi» ill»p«;p!4i», IVagnegn. gotU», et«.  

Para «!rln»V"H> P»ra peHNonM CrarnH, |>nra domtea e 
ireeunvaleiioentcM, porquo o THUPUN tom sircito extraordinário aan- 
rortatlvuiixi^u omenratrnhsimopnnülvnlita oHtfim»BO.Par« ptmanmm 
de «rvnpavAo cHplrl(ual,rsr<>rTada o tifrvoNu, qae por BX- 
VENMO DK XltABALiHU pli^^-iicu o iiitnlli;utual pordorun i^ realíi- 
tencl& orgânica e enfraquocoram a innmoría. 

HUBItia A TlMlt;A. Cuiu o usa ooutiuuo dn TsnpuN o Mtkdo 
gerai d& satido dos doontoa moüioroii vlBlvolmento. a sua lorça vital vol- 
tava e o poHO do oorpo (;«r;*Iio«ütu uN^montou   íidstantOj  

TBÕFÍHV reatitun cnrii ü^'ih^{ii7i^'<i« perda da albumlna», provoca- 
da por  PEBHCH,  TUI1KKCIJI.OHK, TVI-Hll, ri!AB"TI!B,   bültrlICItl,  OtO.   

l*jnüito oHpdclJil vantajO(*ü 1- m o Tn'^F'jN sobrt> a OHEBIDAOS, poiH o 
tropcii cria moMctiloa, m*8 tifniiuu.a í^ordura. O c rpo alimentado oom 
tropo» lnrn»-8íí niUHCiiloso, poriam tiíírdo Rordui-a. ^ 

«tn^ni <|ii<-r (rntar   Hru c.>rp<>.   Miuçuxiituj' Hua4   lorv"»** 
prixluzlr «.erul l»«i««-cmnr. Oiivo Inin&r dift!ii.jieiita pHiiuoiiaK por- 
i;fioíi do tropoii iniiilnradAf non tüvf r'íír;.í s.Hfnort.(.r:  nRO-tí^n o aiigmonta- 
rá conyidora-^tiliiiottio a fort;a dn (irfriiuamí! ': ;'. . i-.f.rMn, 

TU1»l*<mi iiio lorn Doin   cliidrn,   nem    sabor.    Póiie mintnrar-oe 
com lüílo e qiialqaíir A ímiriin, {■(j;-.iti'ta'.-o jiiut; monte com qualquer gê- 
nero do ooraida, Ott toroní-f, an,^ bohidAfi, fii I^M.J   MUIUM qnauH fcr*)m. 

i4' venda evi toilun na 
du llrasily 

i.rognrUKy    [líxi^-uian-ís 
•III tiUuH 'Ir 100 (jrnnnnff 

r   fííi-'/.s de  co»iestlveis 
Cl 3lt500 

üflicosimportailores; ROBERT FRIClíü, lAVYj COlíP.-llío de Janeiro 
do   A; (. ncíití, 32, "Ar,(,    iiifi 

Ca!kl- ■1^4.- s. 

KITA   S. PH:D tu, s«—..AI.VA,   11(3 
..;..   I,.   NiíiyH.\;tT, 

POLYTHEAMA 
EWPRESA   M. BftLLESTEROS&C. 

Companhia Italiana deopereta e opera cômica 
1)03 SUS. 

ZUCGHI—OTTONELLO 
EMPBEHAKIO E DIRE(!TOK   TI-mTd»    lPaCS«2X 

IE3IO«T£Q i!'-íwra, Í6 ile novonilim 
llopre'iiiri4>ç&<i da    opernta    em  :<  actos   do   maestro P. Supp4: 

EOCíllClO 
PeriKiuBKPnfis Oiovannl Boocaoio, V. Cesana; l.eito, ano amloo, 

[. Bernini; Knatrioe, A. M. PogKl ; I*etronllla, A. Pavan Berninl; 
Pandolfo, A Zucohi; Chichibblo, F. Ottonelio ; TromboU, T. Poggl; 

Jfrisca, K. Kra^üliil; ZãUelIa, 11. Clary ; li prinolpe di Palermo, Ó. 
Stefaninl ; Vonditore di novelle, ed un inoogalto, A. Frasslni ; Caçoo 
mendioante, C. Oradi. 

Coro dl Htudentl, paggl, Damigelie, Contadini, Contadine, Popolo, 
Ouardio, etc. 

PrrvoH :    Fri/.as, .%$000 ;    camarote). ZSfiOO ;   oadolraa, 5èfl))0; °' 
varandas, 8$000 ; geral, 1$500. 

Os billietes aoharo se é, venda das 10 liorab da manlijt om dean- 
te, na hlltii.torla do theatro Foljthoania. 

As eucommendas B£O respeitadas até 1 liora da tardr", som exce- 
pçuo do pessoa alguma. 

BREVEMENTE: Cnorc c Mano, Falinitza. e 
a tjrantlioüa maciça La Bcfanu. 

Em onsaio ;is operas Bohenit'. o Bif/nli'Uo. 
Depois do cspuctaculo, tiaverft bondes para todas AS  linhas. 

nilxir de N»> de Kola de Orlando BaiiBeI.---Manlpn- 
ado oxcliiHlvamento com a verdadeira kola (cono sSo todas as es 

pi ciaiidados do Orlando llsnKoi quo tem por •"""««''i'* « -i- 
c*iia) diroctamonto Iroportada, distinsao-se o ■!",«••■,•••*"■"" 
KolH, de Orlando llangel pelo tnn rindlsoiitivçl vsior therapeo- 
tico comprovado por toil» » Classe Medica Brasileira, que * ao- 
oorrto nm conslderai-o um proparad.. de prime ra orriom entro o» 
si'MS Himiiaros, um lonico ref/rnurndor por cnellmiia anll-noiiras- 
Ihculco, ro(,ndador do corav*o, 'I» oTculav»o e da iliurése, oupo- 
ptico o apporifivo. *     , , ,      „_^i 

Ind<rátA<-n : - A neurastlienia, « h.vpocondria, »«""»'»;- 
gias, as perturh«v<'"s m^ntans oom dopress»» do syaUnia nervoso, 
a dl biiidSdo do côravllo, as molostias ilo estômago «.'"««?*'''''";,* 
am mia, as convaiosconvA» 'ie molesilas agudas on chronlcas, al- 
terando profiiudameid" a niitrl<.io, o oíRoIlsinento Pfraaturo, a 
diabutrs, a aib.Jinlnuria, as diarrhéas ohronioa» (doiU"''orculo80S, 
dos oaidielicas o dos pairais quentes) o a dyneoUiria. 

Na Iraquoj» muscular on n"'rvosa causaila pelas laUlgas, peio» 
trabalhos Intsllectuaas, etc, i o medicamento mal* emoai. 

VIabo de Kola-IIAb de Orlaudo ""»««'-*"°"'»í,* 
con... s.' a.,ha a N. >■. de Kola ás K.;ih«s de Coca, esto v»"»"» "•"„ 
inulM.n, dos o. i.ir.H i»r./i,Bos - poderoso aiiM dyjíi^i tico consliine 
oVInbnde I4..ln liAhdeOrlaado «-"«''" •''""if')í'°,S° 
do syst. ma nrrvüxo, .; rebro ►spinhai, o verdad. irf. meilirameolo 
nciTi. m...col.T, um f ardi-stlwBlco, typo dos mcdicsmcntos ai- 
mentos, modervlores d» DOtriv»o, anti deperdldores, alimentos ner- 
vinosonde rmiansa. ^. i„     ..i» 

lMdleBC6t-« «—O enfraquecimento cardíaco, os nstadoi- »"y 
Bamicos, o eíg-Uami-nlo nervo>o, a  surmcnage   fcansavo por ei- 
essso  '  "■■ '* 
IDlaa 
P'Ta« 

'de' tfabaího lutollectoal on phyfico), a neuraslhonl», as am 
aa ohioroses o iymubatismo o -. esoropfcaloae, «a iiysp' 
atoioM •   ttatoloota. • a*   gastralglaa, a nappotonola a. 

i3e   Or^r 
anamlcos, oserophalosns e (yslcos, as convalescenças de molestiaa 
graves ou cbronlcas, alterando profundamenlo a nutriçfto. 

Como medicamento ensthcnlco, qne é, nspeclflco da exoUaflo 
vital em todas as suas manifuBlaijOes, o Vinho de Kola-Bfth de 
Orlaado Saanel exerce sobro todo o organismo uma acçao tô- 
nica gorai; combato a prostravíin physlo», corto desanimo ; aétiva 
as rancfAoR cerehraos, ostlmida as funcvloí nutritivas e a energia 
muscular. j i   .,      j 

Como preventivo nas éiKícas    i-pidemicss   o   das molostias  noa 
Klzea quentes, presta  aiuila   o Vlutao   de   Kola-Ilflh   do Or- 

ada BanKei s»rviros   rel''vanlas,   o qne se inatitlca pela sua 
poderosa acv&o toniiia dynsmophora o anti-dipordtdora. 

Viabo de Kuln   PhonpUaUido de Orlond» HanKel.— 
Baaei—Kola, Coca e Phnsplialos  do   Wi»»" e l'ot»i>:io.   Poiiens" 
medicamenta contra o ix;-'n(Uniuulo nervo. muHOular o lodo» os 
estados adynamicoK, obcorvados constanlomroKi non .b-i,liitanm, 
nos velhos', nos tuberouiosoa « nos ■•onvaiescontMS de molfstlas gra 
ven, noroo a febre typhoide, a Influonra, í.tc., etc. 

ln^lMiffta eapltal i—As asthKnias nrrmjsa.i acompanhadas 
prlnotpalmeute de grande» perdas de phosptialo-., partIoiiUrmonte 
a neurnttltenia, as alhuminnriat phoiphniurKiri, as phoiphnlu- 
riaii o todos os esUUos mórbidos em qun ha nn-^osuldade de letnn- 
lar a depressio do «ystema nervoso o lio estimular a sua aotivi- 
dade. 

Kola-firaaolada-Ctireeraphoapbatada de Orlaado 
Baasel representa • sssoctaçío íelii dc« ortnnlptM »«<i»«s rt» 
Noi de Kola ao Olyaerophosptiato do Cálcio, e pot i«»o á recom 
roendada ás pessoas fracas, psllidas, ca«h«tic«s. Ijraphaüoa», es- 
cropbalosas, anemladas. dehiliUdas por excesso d«- qualquer BS- 
tarcia, ás scnli.íaa qiando ã,rTnOiii'tâni, aos ni-nrasthonicos, e, n- 
nalmento, scs corvai>'»'-ento« de moiMttaa gravo* oii ohronloita, 
altanndo» proAudiMitl* • «atrlçao. 

_^ ' T. ■fi ..' -.>.' ■■<-: ^ 

PHARMACEUT ■■iSli-^ 

DEPOSITÁRIOS 
EM S.  PAULO:   Ba- 

ruel & Comp. 
EM RIBEIRÃO PRE 

TO: Lima ft Rtmrjcl, 
'^no largo 15 de Novem- 
bro n. I^il. 

Roa de £onra)>ps Día.-<n. 41-  RIO 

A ezlsteneift «i« prorineipfs, *ir- 
propriaraetite<!'-iM<iniDa4li>n KUL.AS, 
qae DIO poaflf-na «A virtodtjB nem 
09 prlDclülofl [tí<i1ic&tn»ot«>ROfl ria 
ho!» Tern»4»!rn, tfrms ínfttupfni"»- 
TAI M. indlcaçã) 'Io oome d« Or- 
|i«a«l« Ran^rl. para ^«.ranti» A 
c »rteia dod rfTfito^ th*»r»pon1tco« 
a<to M tlTflr cm vUta com o «m- 

rr«go d« pr«par»doa do    Mvs tfe KX."' 

A 4;AN«!AKIIIA OI.TCBRINADA de Orlando Ran- 
gel é um Elixir-Kupeptlco Laxativo quo tem em ecinçllo todos os 
princípios acllvos da Cascara-S»grada, monos o fermento nocivo, 
a que so attribue hoje os inconvenientes quu so ii' am nos prepa- 
rados desta espécie exótica. 

A t^amarlaa   Ol/eerinada   de   Orlanil»   Ranicel é i> 
verdad«lro « o m<dhor «spnciflco da   prisko de    vfi.íri; bahilual : * 
do sab'ir agr»d«v 1, nio amargo,  e os   H^n» ^n^.l• .-.     iXn «■• fr.'Hm 
acompanhar dn eólicas, nem de outros acoidon "" ■'■   IrritaiUo. 

lDd<ea«Aea :—.^1 colintipaç/lo de  nenlre   hn'. ■'u, pvO"t.:il<irt'« 
ou da preguiça, atonia n iiiloisea.i do ínrestin:   .■ o, . j   1» ddl- 
ciência diis miccos 'Ugostivos, muito particuiarn. ■       da bi!i'; : 

— A cnnstiiiacào de ventre, qua aaompaun.^ (;ra\>li7 o a 
amamentação;                                                       . ,    ^ 

— A <'ii.'ii'Tf^n <fr vnlrr, consoqucnto ia prtfisaOa» sodaata- 

  A. c<^nstípaç/to fte vmttre dos h»!niorrholiIarl«s . 
— A ><m.tíi/>"(do íK ^itrr dus arthriticos o do., gottosos; 
  A iimiiiii-nâo <!' efiitre dos neursuhenicos,   '•«   cbioro ane- 

luico», em geral dyBpeplices ; .,,._. 
— A cansiifoç/lo df ventre das crlaofas, qoj-' sempre ninos 

de arthrltl-os ou nervosos; .      i,   i 
.. 4 it.j.p^pitm '/««írí'-'t (AUto-intf-xiosçfce), r.-iro meto enmi- 

nador da» i*- mainan, produzindo por essa fOrma a mitlsepsla ; 
— A dilntaçan do etlomaço, typo, segundo Bouc^iard, «taa abto 

lntoxicaçl"j«« i-.hrouic«s de ongf m intextinai; 
— Al ajffefõrs dn ligado, enrorgltamen<o. Ilthiíse biliar, loto 

rloia, po- sua acçfto cholagoga. 

Prllslr de Moldo r Plíbl de Orlondo Rangvl: « o ver- 
dadeiro • melhor •«pocifr-r. contra as inolMilss Io Cgaüo am go- 
rai * aa fanaçOaa digsativaf ügãóaa a asta soSrlapnin. 

A PHAttlOVYTONINA de Orlando Bongel (eUztr TI- 
nhoso indo-tanntco-phosphatado) constitae o verdadeiro aapeolflco 
da miséria phvsiotogica, o defensor <los organirmos iymphatícoa 
contra as diat^iesco o as moléstias: chronioas, o reparadôr doa daa- 
viüHda outrtç&o e o impeoilio da tabercnliaaçAo dO" pulmOas; o 
verdsd.-fr». e melhor succedaneo do (doo do UgaMn de baotMh.^u 
parri it traíarienlf- -to lvin;'ha"^mn. d» fw/irOjibo'.!.*.,, ta tn'*ercu- 
',..     .'    ''      a;' llI.T.ír . 

K fr*c'n:)vada pr''*R clln:'ofi OS msí-i rofrA;-.<tenín^ As pessoas 
'ar.au, pA.'ld^.», ''Aí!hn*.i-n'i, \víOTih*.tlcs.P, --tíc^ophuio^íVf, *Ti*Hnia.i 

íii'. .l/^i-.ílüft-V^ pnr e-^r^ossos fie q'íak»T:er viatnrri7a-, aos tísiíw*r qoo 
rcpararn ma! a »".r-lA d.í ^i\v. íorv.Rp ; ft» <;rí*"c* ■ •■ p^níMfe ilt- 
".: ■.;A!r;t;tirr. . Afi j^tipij!IAS uft i'-'^oce da puHij.-ffa/t", »•»'*»* rerr«* to- 
'xm retanlaú.is e iirfuiia/oaj iir; «cai.uras MiuwtUo-«iiv«ra>>ntam; 
I1.1S -/r-this d-^pr.Mpr-arTcí, O, àn.«IrT-.ímto, a->íi t"ii»vatasc«tdoa d« mn 
■ ostlas cravas ou cliromcar aItaiu>clo profundaniitnío.» ,n."ii.»«>. 

^. 

Xarope nti-artliriticfl com Pfpàa j 
Herva de Bop, t Oríaiiío lm^\ 

-4 .- . 
Bmprs id-. oont-a as molestt»»   .li   peita,   rf-jaáíín-M-ío ar 

tHriiIsmc ..i'ar!l.n""d"« antigos), em outras  rwutfc.>'■?••? r^Mlwa» 
assealad» .•m organismos artlir<H(oi, «trfia ■«.'•'   •    ,■«»• • a» 
TkMaalIaao ebieaSo*. 

.*«' 



lív^i ■*"*wr*'í"<!' -"-"í." 

Mm<««nia 

v. - »'iiiim.''" 

\. I» Snr . S. ).;in» iiini «In 
1IIIUI iialiuu, «ui Ui>iiK'>4 '( tUo 
araiKl» Uo NortiiVlir*n<l>i detc-lia 

>'«• <ln HM i|n IIII Iklirl •> apr^^pii»- 
(lAh J      (i ll.iti   GM   (Uiru<U><i  liU   ^Lit. 

I'crib ''nuoi-IID i)il'«i : titT^^rma- 
^'>'", iluit;ir I.U á III Miia Urni» uu 
ttiiura & 

RUA 00 BOM JESUS,8 
(I- ANÜAh) 

TKI.KURAMMA   iNiritRIFA» 
f.lX.»   l'i,hT>l. N.   Itía 

VHUNAHBVVO 

tt1halJii%tt 

Instituto doa GagoB 
4< PARIZ dii O- 0HIKV1N 

fundtiotm ise7, iT.TltlâfBcro.ai.Ptttl 
PAU « CUfU ORIHOPHONIC* D« 

aguôira G 
liiènça i 

COMMISSARíOS 
M'ii|.'>r»in hen cMrIptorlo   parA o 

HPti nriruzeno, \ rii& ao Bom Retiro 
il-l. (Luz). 

Alfredo Brasil ^ Comp. 

2, RUA EPISCOPAL, 2 
Recebem a consif^naçrio CAFÉ  E CERF.AES 

Dao coaU dfl Tendo a vista t: I,ODI prcst^ia 

O melhor passa-lempo para 
tcdos é a piiotograpbia 

Casa matriz i 

si(ii,/fíÀ.vrii;!(-iiATOiGü 
V'nnflíi«»T. "tw l*ir,« 

/.Mfrt ».U uni  !latnhurs'0  ora líttJíi 
.lr.'i'.* 1';!*. Virtifi» í-7',   ÍÍfcn:')urt;o 

•rx:,!ioAvr.iii a> 

Slolze & Sttck-!?. Paulo 

Marcas KüSA, VIÇTORIil C SOL 
nii l;il;is dl' 2 I! 10 kilos 

Peso certo — Não contém água e nem sal 

F»briciil»s eiii)>««lKliueuie pura os arroMuiis il» molliailos flno» 
*r»üti: ho a .,ua  piirt-Ka o   F-iipf^rlopl']»<lr a   lUíiIqufr outra mar- 

ca nai-.Jon.il MI i-\i-,iiif,"»ir».    A bnuha liaH laUs ile  10 kiloa priinla ee 
para H6r rtilaihaila    ■-mo .-v Aiiririoiiid. 

Cuiílailo com iH  marcas q o Cüul,irn agiia o aal   u   poso rouluilo 

M. de Paria liemos 
Roa Episcopal. 49—S. Paulo 

Esplendido palaceie 

No n<iri'Refínt'« bvirr^i ili   Lipa, nnrviiío  pntus trona   ilon   «iiniirlilüs 
ria Kstradik ilu Furro Iiiylo/.a, o brovoniuule p';lo hond ülectrioo. 

■^fc^ «3 í:« mm K-SSJT-: 
com ou sem mobilia, uu i:iooll> :il« (laiacU» ilu luxo, c.omplolainenlo 
Dovo, par» íamilia (Io tr.i ..irnontv cim II crrnmoílo.i, latrina .i;nit»«» 
e banheiro, com sgua lucma'! i "ir loks üH guarlon, >,'■ z acotylcno, 
ardim, horta, gallinheirn i, ijHtnhjrJ». 

com um abatimontn ilo .o j. d,, pr i.-o de custo, tonilo rj sou dono do 
rctlr&r-so deste Entíufo. 

Par» mais    ÍD('rmai;rins na a'iniini'drRc;ào dehto jornal —o ndü so 
encontram a plint; ■.   |ilii)iijt:rrint.ii do  i-diilcio. 

MARCA KKGISJRADA 

Oieo p'ra machinas 
VDBON, teurr» r lu<)a elHisfo- dr uincliInaN níq ;;Rriii 

Em con.wquijucla d.» (.'rendo i.imi (çraogiiadr. puh <>I>B<> VAli- 
VOUlNEIi lanlo auul uomo nos Kstados-Unidos o n^ Kurnpa, por 
cansa da sna rüooiiiieoida «nperiorliUdo (.orno lubriflonuio, tem apps- 
reoido diversas imíl.^';?jí's no morcu.lc, o r.ara ovltar qoc os srs. oón- 
Kumidorc» uünliiiucm a sur iUudidos, cftaniaiüoa cia alloiK^ào para 
o factu do quo ctda caixa o etif/iifta siiorn as latas, além de Ipvar a 
marca roglstrada Valvitline, IOV.TH linibom o norjio dos fabricante» 
IJSONAU» A ELMN (Novu Vorkj. 

PKBt^AfJfAO—1'rovflnimoB v.' -rs. nc^ocanf-s qun r<;ceíJuiijoa 
piOULQ» podoroB dos rabricr-ntOB , ira pfOoedeF cm boo- do i- .-is lílroi- 
lOB contra qualquer talsifli.-ador !os!,^ marca, idiarrJi-do .na, ;so..-ial 
ittunçâo para o arl. 4 !í 1." il? loi na,, maroan, .jue i.u.: cN» , é 
uâcMsflrio q"o A I^'molhaio;» da ron c.. se* f;oniplo'a.. lias* i-,^;.., süia-o 
qnace f-..r .m ?.«   liirtroüi;ai    pussih;'In'■    li-  ei-) • !■   .-ufou»' 

UnicoB *; o entoa 
Kiiig, Ferre vra õs. €*>Jé:III|3. 

1 ^ fiuiUtn^n- 

00 
Dr. Humphreys 

o dr.  KIIMPllllEyS tora'Uh.i<lo -m  .lua uzl^nsiv» pr»'io»    d.-qii»- 
rent» annos d*, receitas partlcuhiro..., que hão    provndo    r;.-iem iinifur- 
memento Curativas om casos »i,tl;;oh, i;hroniccH e rcboldos. 
fif. Mel«« especiai—4>iira Ao«h** clirunlftu « uioltfiHtiiiii^ 4i> nt-íu*, 

bronchitos, fraqueza o d.iblinUdo, ermriafíri cimuuto, dOr (li. ;iiiito 
ou do lado, fraquo/a pulmonar. 

Na qaaturxe, especial—Cora erniK^^t* cbronluan, oryM(.<ilaa, 
empír<ens, rheuma, ompoIa.H, »i;>ifj<.M, herp4S invoterailas, casp», 
borbulhas ou botíjesinhos no ro/ito. friciran, mo|. síias .1» pelle. 

W. dpxrao%e, especial—Catarrtii» nniial «ihroiáící», polypo, eor 
rimento profuso e mesmo cif ii>iiv.i do rnnoo, Accumulflçaõ do rnu- 

.    oiui DO muisou üareuit»..' 
TI   S* " nrtm, especial—H»I<'"II(HI dw* rtan. IJeifonoraçío e mal 
iUBrl<;ht dos rins, pcdr» e -IIIMII.íS renaos, proKtata dilatada, c»- 

,   tanho d» bexiga. 
m, trinta, especial—l»«M!oçaf. <!■. ■•«SIK* e arethrn. Fnquoiitc 

uatejo d« urinar com arde i o., ou urinar 4ori<io incaptoldade 
do reter & urina pela noito oo di, du, dcbilidado nrinari» cliroul- 
o». conslúuclonal ou de cnfiTm-ilmi. . 

>í. Iflata e treff. ospuciai—P-r» ^ptlt^pala.   DoBmxlua a dança» 
ou S. Vlto, couvuls^ies, moçljes   ov iun'.'.rl»«, Ptc. 
ttlnla» e (teU, especial—D-iençn» doa UMHM. OUodul^j dilata- 
ria*, lonammadas nn suppor. nt s      er.nmpntn»   dos ouvi-los,    ^ra 
pvSb* autigaa, màos racn»ddi,i, «o ,r oil»n.ivo. 

E.specificos do dr. líurnphreys 
N. I—Com 33 vidro* de .3 oit»T;,s, ':\ixlnha   de nogueira, oonfn Io .35 

et.pe-jiflcos nomerados e o M.-ittor Homcaopathico de Hnmphreva. 
N, 5—Com 2i vLIro», caixioh» «implei; do madeira. 
N. 10'-(Join 8 vidros pequeno* *• m>uual. 

AGENTES £ DEP0SITÂBIOS 6EBÀES 
X»K; m^y^ m*j^ e^v^fc A <::€>:i>afi.'>. 

íio de Janeiro, P;iri:i. ffaenos-.iira 
El S. PAIILO--Baniel i Ccisp., P, Vaz ile Alueiila, J. Àna- 

note t Cõsip., mm i ú^., Mouríer i Coip., i jg 
dKiroz i CfliBp,, S^^íSMíT,*" ■" "''■" ""'—'- • 

Sm Gai!3plB«i«—Anderson,  Soito-Halor 
A Comp. 

_9_Q^fig^Q   PAOLIiBT^^O ~ éegxmda.f>trm, gede novembtH) de 1900 jr.i. 

GÉMANbRÊÈ EM r»& 
e sobre FOLHAS 

— .—•-— ZL-",," ~ ~ ""^ » "" "■•■ ^"^ ''rtriUgimdo t.g.a.g. 
BOflrrMO U BlUsM para aformossar a tez dp rosto, 

dando-lho brilho o avolludado InoomparaveiB. 

»^r«<t»TOT-aOTTOBcaje. lOt nt» Vltlenne. PAR». 

) h^è- mm wâkíã i imo 
Grande Fabrica 

• DE 

CAMAS DE FERBO  E   ESTRADOS  ÚE ARAME 

■V»T-.A.-ir4t?i* 

folhinha de £aéinmert 

s 

Sessenta e dous Âhnos 
do Incessunícs C3forr;o3 pura a prosporldutío do presente 

iijililn'.,, |„,r ,...„„      .,,„ h„,„ >„r„a.|..- ,-,.l,-i ,.r.„i.|.. |.r, „ „ .■ . .-.v ;, ■■ l.v 
'■■'"'./,'"*      •■"'    ■      '   ' ■"    ■   .lil.í   l.'lll   l.lJ.S   M   i'.^larlc,     J,,   U,  .,■..:,    ,         ..li, 
ti u... Cl.;,       .1^, il.i.y,,   ^j oj.io com o J„.,UJO,   at,i..«....;..íi.w a      ,-;  '   Ias 
f •ua»  r  mliln.i.,.;',,.   !II.MIIç:,IIíOII crtar um Boniin, ilii pubJicavfm, |,. ri ■.'.. ■-. 'iUi, 
por aua l.ani! r,    tnolra.ii iil,; iiaa t„al, i„oiii,»la, l,a'.llar;r,i,ii (i.^,'iilii.l.. ■ ,iil- 
lailorM), uaj.alham n liintructâo nitri. <j i,„vi,, ilorraiiiam u C<III1„.L-I i-i,i. .1:. —iW 
laç.1o do iinli, recreiam ii.vi hora» viu/an • iiuom ii;lo oni pr,„». ;,ir.T n ■■,•,■ a 
do ill.|,mí,<,„ 11»,,„,, l„l,ii„i„ „ „,.,„f ,,„ ,„„„,., j,,,,. ,,,,„ j. ,|.    ,.     ,„ 
"''" "  I '«   <>n   lnJiJ' i.' rniviua lU lIttiT.itaru. ilm .|ui.:i Já  ,.» li    .n-.' . N.n 
""""•'' '^ ■••   -iiiiia ilii i|jli,a.-i;lMa, c-ii,:illi,'i,loii cai inlili.liM o iii,.',li.-.. i;> ■•n--m- 
r ,?'\''"'  '"'■"   "   '"■"■''   '""■  '■■' •" l"-'"''-'" 'V^^ tj.tiiinain ,N ir , ..V'^^-. du 
íMxnliM, o desej.-.m uciar-üi facli oxlraíclu. Uuviim roconinunOai i;xpriiMiami.ulii 
quu Bujam coniiiraaiis 

por ser"in as mullifinia o a^ m.ijs oiactai ijito 60 pub;i.:,am. 
<J'ia!':iii.r   |,or';lo   i,<,iíh:i   vai   £'jrt,<lH   da   fil.ni.,r  ji/i-la  il„.^ riuali-Iadc-s (.l.aüo 

ru;:itad.v, o    ,;ornj.aiitiaila3 du um ViSTubo i:AUTA/.. 

f^lji   cixuallolacloa   difrox-oxitos: 
1 ^'olhiaUa J'!iaat.-istíca  ~ Contou oaiíoiliiilo^. 
- ,, .SvrillíOlIoa . . i)icLÍ'jiiarlu tji- noiiii!.. i,iui.nu* 
^ „ f^üijidu . . i,iii.,iia'^tíiii da' flíiriis. 
"* „ SCootidco — l'liy..li;a, Clilniloa o Moi-hanlca. 
5 ,, A.iccJuílo.i   - .Nova toilyi';ãii do aii ulotad. 
O „ Sr-nthiicntaJ       .Máximas is ('.imaiiic-i: ou. 
7 ,, (.'■■! itnüincr:i'iva    . (j d.-.. ■i,'.ijiii«iii , do Brazll 
8 „ Jurídica — lÍL-[;iiiiüiit'> d.aa (.latas Jad.clariaa. 
9 ,1 Culinária — JíiTüLÜag dlvmh.ia. 

10 .p Novolli;:tu — Cuutiia liiUircasantna. 
ü II Komantica — Uma timovio o o toar da avô. 
12 ,, Thcatral     I — llaiid.-i i)u,;ni iiódo (l'rovnrIilo). 
*8 „ Tiloatral    II — Uo Madi-iiMda ( Comjdla). 
1* » Tlioatral III — t;ma culii.i u o priinolro liailo. 
IB ,, Moralista — Coiilo lloral. 
10 it Histórica -- A rnvoiurfvo om Paris 
17 ,, Nuticiosa — Notaa iiiiiiortaiite.i. 
18 ,1 Sonhos    - Arto do cxiiMcar 03 aoiilioá u vUOoi 
1" » Caseira ~  Cümiajudio do Ilc.ojla». 
pO » I.iltorarla ~ (jallio» d bilaa. 
21 „ Ulll — Ttiuaourü do iionheoiinijiito» utL-irt. 
22 „ Floricultura - - Nnvidadm i-m I1,lrt.<. 
23 ,, Curiosa  - Variada coll,'rij.v, do .arLif-.,», 
24 ff Uomostica    - ProdurliH.-Oua o U',iiii!l)i„   t,yj;i..'iifc08. 
2IJ II Som  titulo —  Variudadü. Mi^i i-llaiita, ulc. 

Ki:i alli u fonte ilo «."iiirito!  Comprai II.H Foliiinhim liAK.M.MIÍKT 11 
havri.s de ler miiitun novidailci e i-ir ai' i-aliir... 

^onao-cQ po,- aí acudo c a varejo 

Iwraría Laemert IC. 
RIA DO C01i.«ERtlO, -23-S. P,\I:L0 

e a varejo em Iodas as li- 

La Ligure Brasiliana 
SüCIETA m\m DI NMIIíAZIU.^E 

o iiiifjnilco I iipiJo piqüett 

HstradoD de arama para calado*, gnjOOO. 
Kf.™*' "" '"""< P"ra casados. 80«0O0 » Í6UI000. 
IWta* para iiollolroii. ::(l>,ni)0 a fKiíOOü. 
Dita* par» «oltolros, irifOiio, aranin do aço. 
C»m» (to oampo, onm ustrado, í-HOW).   • 
Ramlnha* para orlaiivai, do .lOlOüU a .lOíOOO. 
Orando «orlimento du .ama» d«   metal. 

GOLGHOARIA 
ColohOes do orln» voRotal, par» oaaados 45»0(K». 
Ditos para sollidros, li5 00 •. 
Ditos para crianças, ID 000. 

a^cX''p'cT'ro"^vtcií>,;2ÍlV "o P"-"»». «««"'■>».   O"   «oi»' 

RUA DE S. JOÃO, N. 147 
VILIAEN I 

Rua Florencio de Abreu, 130-C 
erua Barão de Ttapetiniga. n. 11 

Pertq do Viaduclo do tlia—;• Paulo 

vrai'ias, lojas  do  iiapcl   o 
de arrnarifilio, etc. 

M     - 

Aviso necessário  | 
r.dvo ao   conhccimetilo   do   todos  os mei;. 

amií^os e Irc^fiio/es fjuo pani mellior poder sor-, 
vir di]ii(;||p.s   (jiio   me   lioniaiti (;oir\,fiiia valiosa 
l'rot(i(.'(;ào fí, mesmo, para o poifuiló acondiclo- 

liiaiiicnto do furando sortimenlo ilc (jiio dispòu o 
jseu poiiliccido ('stabolocimoiilo doiioiriiiiado : 

AO BOTICÃO UNIVERSAL 
loiitr'ora situado na nia de   .Süo Hento, ^íü,   re- 
|sülv(!ii iiiuilar-.se pani niii piedio vasto c elègaii- 

10 te, o qual ostá situado na ini^snía, sob o ri 
(do mesmo lado anlif^o). 

(Jciosü seria dizei-llies que espeivi   merecer 
I coiilianva coin i|ue o têm   distiní.;nido,   asso- 

ííiirando-lliec;, eeli-etanto,   (pie  as   ordens   que 
lie lorem transmittidas .seiíio  acatadas com to- 
lo o prazei- e aviadas com toda a presteza. 

S. Paulo, VI de novembro do JIKX). 
.I,\NUAR10 UJUHKIRO- 

1'roprietario do Boticão   Universal, 
uiiica casa especial do artigos   deotario.s do Es- 
tado de S. l'aulo. 

S|lo.J'ftal«-< al«a, 71 
"aglIPlBIlll   lilL    'JXtííVÍP^. 

AU BON 
CASA 

Eiporado   em  Santos at6 o dia 
U : da dezembro, aahli&  dopol* da 
Indlspapfayol demora para 
Uia de Xmnelm. 

HarNelha, 
4Veuova • 

Supolr» 
aooaltando nasBagotros para Bar- 
oolona oom transbordo em Oeuova. 

Ãito paquete possuo usplondldar 
aooommoifav^cs para pansajjolros 
•le 1.* o 8,> ulasiies. 

VÍAQEVI    RÁPIDA 

Para passageuii o ma.i informa- 
{Oon, trata-se com ou r^ODios 

Rin M. I>nalu i 

Briccola & Comp. 
BÜA 15  DK NOVKUUliO, 30 

Bm MãntaMl t 

A. FIORITAI&G. 
■ UA   VISCOtlDX  DO  Kln BIIA.NCO, H    IO 

Nari||a''íonfl  Geniiralt KaliaDi 
j«<Mil«li> Bliinlio flurliiAUn- 

hulttno 

Esixrado em Santo* afi o dia 7 
do dor..inbro, raliirA dopoiii da iu- 
dispuiiuavül (íumora par» 

Rio   de Janeiro, 
Gênova  e Napoien 
accollaado passaf^uiroa pa-a Mar- 
bollia ü Uarcolona, com traoubor- 
do cm (louovr.. 

Eslu paquido poonuu Oüpluadlila/i 
tccommodavi^cs para   passaKuIrsi 
do   1.*   ".* C   ;).*    Cia/<S0H. 

Viagem rápida 
Pari. p»sr,a( .>nn I.' i,-.«.ih ii;fornia- 

,-Oca, ir8.taso coni cit af.'0>it.os 

Em S. Paulo-Joao Vriccotai Comp. 
Rua  15 de Novembro, 30 

Em Sairin.s--A. Piorila 4 Comp. 
Itua Tiscondr. do Rio-Mranco, i» 

llttniburj|-!iliilaiiierikíiiiisi:h()   llniiiplschilliilirls-limll.srli»!! 
^58ri">.o semaJ entre Santos e lianitiiiiiio, !;i!ii escala pele '• 

íB Janeiro, Baliia e ' .l-i'"!.' 

j-\. mil icf i-il a^ 
Capllio   J. iPoschmann 

8'ildrá no di» 29 do corroído parf 

Rio, fiahia, Lisboa o Hamburgo 
G  paq'je'o all')iMáo 

Ca[iitào J. Brujdi 
Satilrá 00 dia 5 de d>;/oiohro para 

Rio, Rahia, Lisboa,  Roticrd.iiii  e Hamburgo 
Tudod o^i p.aqi.Uojí: 11* CuQipaM.Ma /í4o du colii:,ruci;.*ü üiodcrii»., ,1. 

iiimmados a lur, olocirica, possuindo onpii.iiidid».9 a;.i; .ii'modai;r)üu [lüto 
,'»3sa(.;c'riia do 1." .■. ;;.« ol«.|».m. 

Proço d»s pa«'"^'!enn de tcrenira OI:.-IHB, p ri üali^BI},) 
fl. SSC5.00*»    MB^â. 

.'ifjt.beiíi 00  .-».-.1*1:. r .    j>.*ra. /*.«  llh.':; do-" .u^ornn .i Maiiiír;., 
A Compuuhja  vomle pa^t-irnnt-    ()lrt'Gltiiii':n(0    p.i v.    ll»aí-4T    u\. 

VUf.rhurfíitt Hí'.7UI'I O preço "Uí J.^olaBí.o I..   â^iztííi•A>. 
„.VryT\   •^iAH:i}'.rf)h» <' P?.ii-r lilfo-iMí-vf»».'!,   í-"ni  i.-'   ^.■Ml1   ■ 

E. JOMNSTOS^ ês. COMP. 
Riifí do Cí)mnjt3J(í5o, 16 

Lindas saias bord-cas, a 8$, 
10$, 15$ e 20$. 

Toalh s   crivo e unho, a 4$. 
Goich;:^s suptrioras, a 15$, 

20$ © 25$. 
Atoslliíidos da linho, e asse- 

tinadòs para mesa, a 5$ s 7$ o 
metro, er^ím ae 8$ e 12$. 

Guard-»napcs superiores com 
barras, dúzia 15|. 

Largo do ItosaHo, 73 
' jjL j rn I   ■ i<w-m.Y..*y*-****-*—*y''"-...w..K 11 1^1.  M ii      ,...«..., 

...í* 

cf,w'>CiiCi^;jj:i<^-i 

•y ^í'^->.; '.w SI.   i ; -; 

S6>'í:áC:^.. 

Maía Heal Isigiesia 
SAflIDAS ?AiU A EORÜFA 

27 ili' n.vpmhro d? i!."l' 
12 lio doíi-mbru do \'M'j 
25 <lu   dozurnbro do 1000 

<IVKa|>;dul<^<iiit, do Santos 
<N1I<;>, lio  Uio 
iTlinuieKt, du Santos 

O ütagnlílco o rapidu pr>,<|iiftt<;  nifçlrc 

MAGDALENA 
esperado do Itio da Praia no dia   'i'l    do    corrente, satiirà no mf snio 
dia do Sautos para 
Rio dé Janeiro, 

Bahia, 
Pernambuco, 

XnISBOA,   Vlfjo e 
Sout2iampto>Ji 

i'«í»»ioB«   .n.-iOí»(i ui*ii Jtafijl.aníii, ;;ii,i.ou   .,■■■■■■•   ,. 
(»i * I ii-ras    úiinjo^ r-.oiii.roio-ii-.v iocn/u, o,, --i^fft íojijro.i ,    .i. 
.".  l'      i-lnl-i.  ar f..j;   ;,;i ,,,:..i;   .^..-00^ ^\-òKi\   ...'   .oou.^;*». i ■' ■■■. 

o miiguinoit e rapid» paiiiiet» In^Io 

^nrja>rjn%jimriu^x./vm^ni i.iwi.jimi.^M 

Avisos Slaritimos 

m^^!^!mm5m^^^$mm 

^s^' 
raphia a k 

^P. 'O/. ^^ 

Fab'^v; >\-\i. 1/ '  '"'.      ^v\ 

—. lAy J. ü.«t_^ AHJ 

íuu.uvu\.im.i    ij    itsjixVéiAJiàtí 

ranço Importaç&o directa d^ 
Papel em eaízas para cáttai 

uautíi!j(iveinpí]e8.iiomumas«clf> .?f^ ,,   "P*^™^* 
:jí.:!ff,tl,i ti bPipeülmas.      ^J'     ^^^^^^f Parã PolHüüííá 

bicií;^ iGi!!i.>ií,';i'j u Mm coniinüíis 
•        u.. <, 8, 10 6 12 

Fabrica fie IíTI '/eiopnéfi. l<'oliiúiJias \ m 
Cí  "    ^.  

^ i CXHôCo de ír^|íta,e de phaatasia 

Cíu-t^ em folhafi 
1 y 

, fiijf? d. 5 íatão 
EmfiiQ todoi^ 08 artigos 

pertencentes a este raino de 
negocio. 

Gi;aiia6 (j^jiosito de papel de qualquer qualidade = 
VjrJf'^!' ♦«•"a.. Vi.- jj*."»- '-■[^''■^Hif' 

-.^' 

——^      rmTf 
■"■*i. 

Navijjazione Gciicralc líaliaua 
Hoolctit Blanlte 

FLÜRIO & BUBBATINO 

o magniflco e  rápido  paqneto 

SIRÍO 
aahiri do Santo*  no dia 18 de i e- 
sembro, dlrectamenta para 
Blo <le Jsnriru, 

Uena>v» r 
.,     . Napoleii 

accoltando passageiros para Mar- 
selha e Barcelona, com trauf-hor- 
do em Gênova. 

Ente paoueta po.isuo esplendidas 
accommidafCcs para paesaBriros 
de l.a el»t(o dlstlneta, l.a, 2.a e 
3.* classe. 

Viigen rapidí&iJBa 
Para pasaarjem c mais in/orm». 

çoc», trata so cem o» agentes . 
Em 8. Paaio t 

João Rriccola ác C. 
Rua 15 de Norembro, 30 

IBv flaaitM > 
A. FIORITA & C 

1 iUa VUeoodo  ia  lUo Branoo, U) I 

B^hiri do  Uio do .ranciro   no d a ^X do corrcnla para 
iw:rtiwTi.-in:'«AH:.r^jM:€»   «B 

Agencia da Mala Real Ingleza  eim Sao 
Paulo > 

Boi dflS. Eeott i.41 (sobrado) Caiia doCórréiu £ 

Socièlc dénéralí de Transporls Mariliincs á raficur du Harseillc 

o VAPOR 

Esperado da Europa  rm santos no di» té    de   novembro,    saliiri 
dopois da Indispon.iavel demora para 

MARSELHA. «ENOVA E MFOLES 
Accoltando pas«agciruS pari Barcelona com Iraiabordo   em Mar- 

selha. 

lispera.lo om Santos uo dia 10 do dezombro.sahirá depois d» Inilia- 
pensavel demora pira 

Marselha, Gênova e Nápoles 
Acceltando passageiros para  Bircolona com traobbjrda em Mir- 

selba. 
Sito* vapores, iliarolnado» a luz elncti ca, ténj m»g 'ifi.;ai toooia- 

.. il»V''e«< p».f* [.%ssa(feiror. .le to'lç.:: ».t ciasse*. 
A rump.inhia i.jrn«o<!   ton lüc-;;.!) gr»l...ti pa.-,    cor Io   ..os i»Jii- 

ealro* de tercelrr. ciMiae oom   iiua*  bAfc;ftj,'ocí. 

Pára paai»ennii a mai* inürmaçOes oom o* agente* 

<>»•<!ív,   ^ntiiness   <& O. 
fn S. PaaIo:   lua do Cooniercis, IS 

!« íi« de   Jaaeiro:   Bua   fieaeral   Câmara, li 
Ia NaotM : lu IS de SoTeoliro, (S 1 


